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"A Mira fak 
Mal» um eicrlpto Inecllti du Eduardo 

^•ado,—A Bandeira Kacionui, acaba d» 

«ahlr á publicidade pelo esTorço c pela 

dedleaçío Inoxccdlvel da « m a . ura. d. 

Verldlana Prado, que, com a publicarão 

das obras do filho estremecido, está as-

sim a erguer-lho uin monumento immor-

redouro. 

O legado precioso, quo esso escrlpto 

representa, è mais um attestado daquol-

'le peregrino espirito do Eduardo Trado, 

pondo em evidencia a sua aita cultura, 

o seu gênio investigador, a sua critica 

maacula e sadia nos maia variados ramos 

do saber o atii naquolles cm que a sua 

Intclllgciicia menos affeita so nos afi-

gurava. 

Estudo critico e refutação victorioia, 

a rcceuto publlcaçüo traz ainda aquelle 

•sinete da polemica tão magistralmente 

entretida pelo seu auctor nos primeiros 

ilas da Republica do 1889. Sente-so do 

facto, ao pcrcorrcr esses períodos do 

uma limpidez característica, que a lógica 

robustece e a forma llttersria aformoseia, 

o mesmo sopro de guerra, a mesma ins-

piração patriótica, o mesmo ardor do 

combatente, o mesmo pulso do pamphle-

tarlo quo escrcvcu esse livro prophetico 

que c a IUasão Americana. 

A Bandeira Nacional é, pois, n:n 

livro do guerra, do typo des primeiros 

sscriptos do Eduardo Prado, ao surgir 

Inesperado om defesa da Monarchia de-

posta c a> mesmo tempo om que a re-

publica tinha infantilidades como a de 

remodelar a historia, ou do apagsl-a a 

golpes do decretos. 

No seu posto do honra de defensor 

espontâneo c de combatente qnasi único, 

Eduardo Prado nSo poude vir sem ma-

gua c sem protesto o repudio da antiga 

bandeira qne nos viu nascer como nação, 

que uos guiou viotoriosa nos campos do 

batalha, presidindo aos nossos trittin-

plios, o em cujas dobras, amortalhados, 

prrpassam na legenda os vultos heroicos 

da Andrade Neves dcMarclIio Dias, Ca-

murino. Barroso, Osorio o Itaparica. 

Não lhe soffreu o animo o ingrato rc. 

pudio, como não consentiu no criminoso 

desígnio de substituir-se ao veiiio c glo-

rioso pendão o novo «ymbolo da patria 

para o qual a scieucia dos revoluciona-

dos não collaborou setn crro3. 

O polemista demonstra, então, com ar-

gumentos irrespondíveis e com documen-

tos veros que a bandeira nova. a fcau-

lelra novemb-'sts, não traduz, nem uma 

rerdade histórica, como no decreto dn 10 

de UUVÇiilbro ' I" jeOO Cl lyiuW»,. 

tao pouco, uma verdade ic£sntuicâ7como 

também se pretendeu. 

Essa bandeira, prova-o elle, ciprimc 

antes desprezo, ou Ignorancla da tradi 

çio histórica, erro capital dc astronomia, 

grave menoscabo da esthítica. 

Com effeito, «a bandeira nova, diz E 

Prado, apenas conservou da bandeira dc 

Pedro 1 o de Joat Bonifacio as còres 

verde c amarclla e a disposição, isto c, 

nm losongo amarcllo em campo verde. 

O antigo escudo lembrando o descobri-

mento do Brasil, o Brasil-Colonia, o Ura-

•il-Rclüo e o Brasil durante 67 annos dc 

Tida independente o livro, foi supprimido 

e substituído incsthcticamcnte por uma 

bola azul, cortada por uma faixa branca 

e crivada, na parto interior, do cstrellas 

dispersas-. 

A refutação historie», em quo ao pro-

ra o desprezo ou ignorância da tradição 

nacional, (, cntlo, feita magistralmente 

pelo auctor, contestando, ponto por pon-

lo, cad» uma das proposições da Apre-

ciação Pliiloaojihica em quo Raymuudo 

Teixeira Mendes procura fundamentar o 

citado decreto do 19 de novembro de 

1880. 

Eduardo Prado prova,'cutio, que o novo 

«ymbolo não corresponde a tndo qnanto 

o outro tinha do essencial, qne ello não 

lembra, como debalde so Inculca, a phase 

do Brasil-Colonia, nas cCrcs azul e branca 

quo matizam a esphera, pois que taes 

côres, na actual baudeira portugueza, da-

tam apenas dc lf-30, isto é, oito annos 

icpols da independência do Brasil, e, a 

proposito, discorre sobre esso Interessan-

te ponto dc historia, descrcvendo-nos a 

bandeira portugueza no» domínio» ultra-

marinos de Portugal desdo 1500 até 

16-19, Isto lí, a bandeira da Ordem Mili-

tar de Cbrlsto, cujo desenho nos dil em 

finíssima gravura colorida o que, em 

1COO, Cabral arvorou cm Porto Seguro; 

bandeira branca do cruz vermelha que 

Vasco da Gama o o» grande» navegado-

res portugueze« traziam no tope das suas 

caravellas. 

Mostra-no» ainda com bellos desenhos 

polychromo» que a bandeira particular 

do Brctil, deide que foi elevado a Prin-

cipado (1619), até 4 chegada da Familia 

Re»l no Rio de Janeiro, era branca com 

ama esphera armiliar de ouro no centro; 

Bostra-nos qual a bandeira portu-

gueza de 1185 a 1816 o novamente do 

1825 a 1830 e qual a que vigorou de 1816 

n 1B25 para o Reino Unido de Portugal' 

BímíI e Algarve». 

Demonstra, refutando a Apreciação 

Philosophica, que nio ha esphera 

mlllar »em armllia», como se vê na bo 

la azul da bandeira nova ; que a confl-

tellaçâo do Cruzeiro nio lembra o des-

cobrimento do Brasil, como affirma 

Apreciação o que a cruz, substituída 

pela oonatcllaçio ailudida, cão é e não 

pôde «;r um »ymbolo d« dirergencia on 

tra brasileiro» e que, a« contrario, < 

Cru.telro do Sul, apresentado pelo «uctor 

ia Apreciação come fomentando a mal» 

voata fraternidade humana, é que uio 

preencho o* «eu« fia», por uio ser «ensi-

« I ao« povo« que habitam o hemisphe-

ri» do Norte; que, figurando-«« «ymboll-

esmeote, na bandeira uov», eitrelia» de 

Tiriss grandezas e dúpersaa nio «e con-

seguiu, como se pretendei, m«nter a 

U t * representativa da ladependeoda e 

cívico», porque Imo «d o con-

, «om propriedade, a bandeira do 

••perlo, Bfuraodo a» antigas província« 

) • > «MtcUu ( | n i ' i disposta« em cir-

• • anis «r íeUs «jrmboliiaçio da 

J J ordem o da cgualdadn, representada» 

pela continuidade e pela cquidistancia 

do centro. 

A refutação mathematlea, auxiliada 

com desenhos dn projecções stereogr»' 

phicas sobre o plano do horizonte do 

Rio dc Janeiro, não t menos íeliz que 

refutação histórica. O auctor abi demons-

tra quo o modelo da esphera adoptado 

para a nova bandeira, estando o Cru-

zeiro do Sul sobre o meridiano do Rio 

da Janeiro, estd errado o, collocoiiío, 

frente a frente, duas estampas, a Vil ' 

a VIII, esta ultima em papei do seda. 

para «uperpôr-se áquella e assim facili-

tar o cotejo, torna patente o como sc 

enganou, na distribuição das constc.!!». 

çõe» e das viute e uma cstrellas compo-

nentes escolhidas o auctor do modelo 

«Iludido. A escolha dessas cstrellas que 

figuram na nova bandeira, donde, aliás, 

supprimlrain as duas mais bellcs do 

Centauro, dos quaca a Mtiltu, t io vizl 

ilha do Cruzeiro, é um sol duplo c a cs. 

trclla mais próxima do nosso »yateina 

solar, dá ao auctor ensejo para a seguin-

te observação critica: .Xão obstante, 

foi supprimida a formosa Cji:»tellaçCo 

que tanto brilha nas noite« do Brasil 

para dar logar ao Escorpião, o Formi-

dolosns, como o chamavam os antigos, 

qne firmemente julgavam votados u um 

fim trágico os quo nasciam sob a sua 

influencia. E em bòa companhia fica o 

Escorpião, porque, no momento escolhi-

do pelo decreto, para a representação 

do céo do Rio de Janeiro, muito acima 

do Cruzeiro e bem sobre as cabeça» dos 

habitantes, pairam outras duas constcl-

laçõcN sinistras—o Corvo e u Iíydra-, 

A analyse critica proseguo, demons-

trando quo a bandeira n iva não repre-

senta o aspecto do céo do Rio de Ja-

neiro, porque o inventor delia traçou nm I 

cio que é o arrsso do céo do Iiio, vis 

to ter-se servido de ura glolo crlcste, 

cm vez du uma carta cciestc, que 

esta, sim, reproduziria o aspecto do 

céo Visto da terra, inas nüo uin globo, 

pois que, tendo li.aute dos olhos uma 

dessas esjilieras, o observador sc suppõe, 

não na íerra, que é imaginada no cen-

tro. ou no amigo deus gl«bo, mas fóra 

c muito distante, não só do 110930 sys-

tema solar, inas ató muito longo das 

mais afastada» cstrellas c nebulosas. 

Sim, o modelo da bandeira da Repu-

blica não representa o céo como nós o 

vimos da terra. A bola azul representa 

o eco do Rio de Janeiro como ninguém 

ainda o viu: mostra-o invertido, estando 

a oéste ,1 eslreilas que no horizonte da-

quclla cididü calão a ésto, ficando á es-

querda o qu! no cio s-s vü 4 direita. E' 

positivamente o avísso uo coo, dil-o ca-

. ttttoriraiaçUe o «w.t«ai. 

As demais propoíiçOcs da Apreciação 

P.Uiioscphica «ío, do mesmo modo, re-

batldss cora maestria e cora a mais fiaa 

critica, concluindo o auctor synthctica 

mento que, como astronomia, a bandeira 

é um coujancto do erros, ó o reverso do 

cco cujo aspecto so qulz representar; 

que as cstrellas não estilo nas suas ver-

dadeiras posições eqno a faixa represen-

tativa da Ecllptica está erradamente tra-

çada. 

Falsa na sua concepção histórica, 

rada na significação astronomica que se 

lhe quiz dar, a nova bandeira com a s.ia 

bola nzul desgraciosa em campo amarcl-

lo, com o sen lettreiro improprio a dar-

lho verso c anverso, tem para quiai to-

da a gente o aspecto desccroavcl de uni 

«ymbolo deturpado que a tradição n3o 

recommcnda e que a scicncia não pres-

tigia. 

A bandeira, como a Republica que ci-

la representa, ainda não logrou synipa-

tbias sinceras no coração dos brasilei-

ro»; tom, ao contrario, o aspecto da» 

cousa» epliCLicras qne os annos ames-

quinham cm vez do consolidarem. 

Entretanto, lendo-se a obra de Eduar-

do Prado, examinando-se-lhe os bellos 

desenhos das bandeiras antigas, co.u« 

seria fácil á Republica, so o quizem-, 

corrigir o seu erro, substituindo por uma 

e«p!iera armiliar encimada pela cruz dc 

Cliristo a bola azul quo a desfeia, e so-

bre aquella, em escudo azul, representan-

do um canto do uoiso céo, o Cruzeiro 

do Sul, uma vez que a legenda o tem 

consagrado como a nossa couítell.ição 

tutelar ! 

llubcnt ena fala UbcUi, diziam o» 

antigos. 

A Bandeira Nacional será lida com 

ictercsso pela mocidade estudiosa e torá 

por destino a rcparaçio de um grande 

erro. 
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propriedade dos) K u n » i a e J a p i o 

NOVA YORK, 7 

Noticia ni telegramma« da Coré» que 

REDACÇÃO T. OFFIC'IKAS : 
KUA DE S. BENTO. 35 B 

TELEPHONE. N. 923 TOMilBO 3 5 8 5 

àtrnro ezpMal rl O Commercio 
dc Hão raiilo 

I K r T E R I O R 

P r o p o s t a acce i ta 

RIO, 7 

O dr. J . J . Seabra, ministro do Inte-

rior, resolveu reconsiderar o sen acto 

jacobino preterindo a proposta dos srs. 

liara fornecimentos ao Antunes & Irmão, 

sou MInis'erio. 

A.ïslni, ficou agora acceiía a proposta 

daquelles coininerciante», a qual era mais 

vantajosa. 

N o Ca t t e t e 

RIO, 7 

Esteve litj-i no palácio do Cr.ttete, cm 

conferencia c despacho com o conselhei-

ro Rodrigues Alves, presidente da Repu-

blica, o dr. J. J . Seabra, ministro do 

Interior e Justiça, tcnlo sido assignado, 

alguns decretos dosa pasln. 

A i-ovoluçao o r i en t a l 

RIO, 7 

O marechcl Francis o de Ptuia Argoi-

lo, ministro Ja Guerra, conferenciou hoje 

demoradamente com o conselheiro Rodri-

s Alves, presidente da Republica, so-

bro a revolução no 1'rugnay. 

Ao regressar á sua 8«cr( taria, o mare-

chal Argollo expediu lo-go telegramaa 

general Palles, commandante do 6° 

districto raililar rccominendando, entre 

varias medidas du urdem, a rigorosa vi-

gilaiiela, afim de evitar a invasão de ro-

olucionnrloa no territorio do Rio (iran-

do do Sul. 

OS KCT-IE.CS D C K A B 

R I O , 7 

O s gr'chim; 

ter a situação > 

da loi do sorti 

da mariniiM. 

As torpedi ;. 

nccidas por i. 

exercem a mar-

eia na baliia o 

' N i t i n uam n mni!-

•rcatla p o r o f io i tos 

io ) a r a o s e r v i ç o 

• e l a i ^ m s g i t a r-

i v a s d-i A r m a d a 

r i g o r o :i v i g i l an-

03 n a v i o s d a c : r 

o rdern d( quadra conservam 

promptidão. 

O rhr;fo do ostado-maior-gene-

ral da Armada m andou of fe fcer 

garantias aos empregados da 

casa Caimiyrano o outros que 

quizessem voltar ao trabalho» 

mas esles não acceitaram o offe. 

rceimento e não compareceram 

no serviço 

• O jEl -j/VT!. ••siteb' 

sibjlitado do i tíectuar as rtcscar 

gas doa navios, porque os seus 

estivadores recciam qualquer ag-

grossão dos gricislas. 

— Hoje, á tarde, o deputado Al-

fredo Varelia esteve no caos P!ia-

rotix confabulando com os fo-

guistas d:i marinha mercante. 

O juiz f> cloral continua a rn-

ccbcr muito.; pedidos de hnbeus-

corpus e, entre estes, os do al-

guns indivíduos quo, tendo sido 

sorteados para o serviço da Ar-

mada, apresentam provas de for 

ha annos abandonado a ca. 

reira de marítimos e ser empre 

gados em serviços domésticos. 

O almirante Jul io do Noro-

nha, ministro da Marinha, con 

forencioti hojo com o sr. Belfort 

Vieira, ministro do Supremo Tri-

bunal Federal, seguindo depois 

pare o nalacio do Cattete, onde 

se demorou em conferencia com 

o presidente da Republica. 

Rstú deliberado que o gover-

no não attenderá a reclamação 

dos homens do mar o que re-

correrá da decisão do juiz fede-

ral para o Supremo Tribunal, se 

os sorteados não comparecerem 

ao serviço da Armada no tempo 

marcado na lei. 

- O marechal Francisco dc 

Paula Argollo, ministro da Guer-

ra, telographou ao commandantc 

do 2'1 batalhão de infanteria, no 

Ceará, recommondando-lho quo 

mantenha inflexível disciplina 

entre os seus coinmandados, 

deante dos graves acontecimen-

tos que se têm dado na capital 

daquellc Estado. 

Senado 

RIO, 7 

Preaidencia do sr. Pinheiro Machado 

O sr. Bern.rdo de Mendonça declarou 

que continuava a esperar a presenç-i do 

«r. Ramiro Barcíilos para tratar das ir-

regularidade» commettlda« na redacção 

final do orçamento geral da receita. 

O «r. L«uro Sodré referiu-se ao modo 

por qne foi votada a lei de sorteio mi-

litar, provando que a votação foi mal 

conduzida e assim não pôde a lei t«r o 

ler, á rua Fresca, de 

srs. Charles Ilii & C. 

O corpo de'bombeiros compareceu lin 

mediatamente ; 200 bombeiro» trabalha 

rain com actividade para dominar 

fogo, sem o conflepnir. 

Os prejuízos são avaliado» *ut 160 

contos dc reis. 

A casa estava segura cm 90 contos. 

Os donos da casa loram detidos pela 

policia, afim du prestarem informações 

O T R A T A D O — I K C I D E Í Í T I ; H A 
C A M A R A 

l i 10, 7 

Reuniu-se hoje a commissâo ; 

de Diplomacia e Tratados, da Ca-

mara dos deputados, pura assi 

gnar o parecer sobre o tratado 

de Petropolis. O sr. Tavares 

Lyra entregou os papeis quo se 

achavam ctn seu poder, decla-

rando que concordava com o pa 

recer elaborado pelo sr. Gastão 

da Cunha. 

A commissão assignou, em sc 

gitida esso documento, appro-

vando o tratado de Petropolis 

com todas as suas clausula 

I.ogo que foi assign-.do o paro-

cor, os srs. Thomaz Cavalcanti c 

Barbosa Lima ped'ram vista de 

todos os papeis referentes á quos-

táo do Acie, inclusive os que se 

achavam appensos ao tratado. 

endo-lhes negada essa solicita-

ção, travou-se calorosa discus 

são entre os srs. Cassiano do 

Nascimento o Barbona L ima, rc-

•irando-se este indignado c dcela-. 

rando qne não tomará parte no 

dei iíe na Cainarn, quando so 

discutir o tratado, preferindo ex-

pendor sua opinião pela im-

prensa. 

- li.?tá resolvido que o tratado 

será discutido em sessões soere-

tas, devendo f igurar na ordem 

do dia -;e quarta-feira próxima, 

sendo annuiiciado que todos os, 

papeis referentes ao assumpto 

estarão á disposição dos srs. do-

putados na Secretaria da Ca-

mara. 

As q.tostões do territoriodade 

ainda não resolvidas, serão pau-

tadas pela deliberação que fór 

tomada em reku.-ão ao At-re. 

O » S U C C E S & O S D O C 3 A R 4 ' 

R I O 

esembarcaram em 

d, stlnavarn a 

a I^/açiio rus-

M pela es'rala 

reccb r. 

*Í0 soldados russo« 

Chemulpo. 

Ess a solíados, quo si 

Heoul, onde lau protégp 

«a, forain iiks-i in ;, li 

do ftrio, que os . ! ) • i 

O i jKpe iaao : ' d a Co r sa 

NOVA YORK, 7 

O governo da Corça amedronta do 

com a gu' rra entro a Russia e o Japão, 

pretende recolher-se á I.egaçlo France-

za no caso que se d.-era quaesquer des-

ordens em Seoul. 

TioviiSo dc carvão 

NOVA YORK, 7 

O transporte americano Knight Er-

rant partiu pira lokocaina, levando um 

graúdo carregainer.-o íe cai vão. 

lõevolução rtoir.inicaua 

NOVA YORK, 7 

Continuara as dtsorlcns era S. iJo-

mingo». 

Os comma:: Jantes da div:s"o iogleza c 

norte-americana curtas em Puerto Plata 

esläo dispostos a desembarcar e a in-

tervir cora o fira dc pacificar o« ânimos, 

[itirnem. 

I», n libra «aterliiia valo 20Í10G; o flan-
co, ITDtf, o o marco, Sf.Ç". 

A' vista, 11 lírio, a libra valo S0J318; 
o iraueo, thtH, o maroo, I9S7; a lira ilo-
iaoa, J811; cem róis fortes, o o 

dollar, 4 $ 187. 

XCoi''ensivjoltl 

a, checou liojc a cs-

xplorador Nordc:;s-

feila enthusiastic 

caso as desor l *ns • 

O explorador 

HAMBURGO, T 

A bordo Jo 77/7,-. 

to porto o valent-

icjold, ao quai L . 

reccpçîo. 

O re i C l i r iB t i ano 

COPE.Vi lAütE. 7. 

E' uljriiiaiit-: o esta-Jo do r. i Chris-

tiano, ha dias auoiinnctti lo de ^-lave en-

fermidade. 

Os medicos a.Mist 

io desesperam de t 

P r e p a r a ti 

SANTIAGO, 

O governo jap-

prar ao i.fc;:.. rs 

dcstioivaii: 

Talcahuano. 

",'ada transpir .. 

cio : parece, catr. 

chi! I,. . : ' di-

• nfer-

03 (to j a p a o 

• e/. pr.,[,' 

l orrrs i.i. 

. :. s... .;,: 

I 

rtipo ile pop-.ilares ijuo se 

•a em um galpão, suppondo 

estives.; d e p u t a c l f 

U e i t v m & t ^ f t m • " S » " a t , 

ectuar a s descai- z " " ' f ' u c a P o l í t í a M ™ «>n t r t , 
n r ; 

a elm 

q u e a l l i 

B r i g i i i ' i. 

-- D . ve r sos a d v o g a d o s tè i á 

a p r e s e n t a d o a o j u i z secc iona l 

m u i t o s r e q u e r i m e n t o s d e habertA-

<: --pun em f a v o r do s hoinen-s 

d o m a r . 

A pes te 

RIO, 7 

•NJo se deu bojo caso algum do peste 

bubônica. 

O s ftuceonsutg d o C e a r á 

rOETALEZA, 7 

O p o v o con t i i i i í a m d i g u a d o con. 

t r a as v io ienc iaa l i r a t i o adaa ye l a 

p o l i c i a . 

Koj® q a a do o p r o s i d en t e do 

Ea t ado , fii-, Ped ro Bo r ge s , toma-

va tun bo:ide, 03 pasaag-eiroe ir.i 

z u e d i í t a a i e n t o d e a c t r i i u todos , p r o 

te»t? .ndo do jso l a o ú o conta-a a i 

v i o l ê n c i a s do quo o a c c c a a m ct-

m o p r i n c i p a l r e sponsáve l . 

'•-S-! a 

. ia d'.-; (•;,.. 

Valparaiso 

re o !. r;,-

»! '• ' . 1 .•! o gov.rno 

< .t r,,. o. 

Inco ; i d i o 

ßOI'T ! AMI-TON. 7 j 

Violer 1.1 incêndio dcsiiu.u coir, leia-! 

mente 01 istaleiros do Nordcy c I . rv r 

Sio Sc conhece até ago: 1 

incêndio, s, feii/iner,'.:. 

taram ir.citc.-» nem ferimentos 

üt 'a l lec imento 

VlliJîMA, 7 

ueaOí , .i(.'! : f, 

cheolojo Ks,..!..:. 

Fora, 11 feita» di; -us rami:' 

do ]i( zar, toiii.n 1-j in- o as ir,--

scientili ... las i;ua 1 u . usir.: 

era so . . 

O sr. M a r i n o n i 

PARI , 7 

p»"« ! > 0 • r M«iri IX , 

do /', ht i, n :! ,. inveiitoi das 

nas rota ti ws quo s ;i nome. 

O novo patriarch.-! de Veneza 

ROMA, 7 

Consta que S. S. o Papa Tio X » 

nonic-.r n j.jenlrir .•• .aiabri ii para 0 a <.< 

rgo dc patriarcha de Veu .:j. 

a causa '.l 

i i0 i esul-

«cidü 

Rio, o—I—OOi 

Como hoje é o dia dos Santos 
Reu, vamos contar uma historia 
verdadeira que envolve dons 
reis e uma celebrada pessoa quo 
fingiu do rei durante quatro an-
nos. Vão vór que o cano é inte-
ressante, constituindo, até oerto 
ponto, um documento moral so-
bre o individuo que o provocou. 

'iodos se recordam do modo 
amável por que o sr. Campos 
»alles se referia a D. Pedro I I , 

aqui, j á quando andou peia 
Europa a mastigar banquei, s, 
gastando o sou inimitável' fran-
c.ez e offuscando com a sua co-
lossal elegância. 

O velho soberano, que merece-
ra elogios de homens como La-
martine, Gladstono, Hugo e ou-
tros toleirõos dessa tempera. o0ri -
soguiu até ser alcunhado do im-
postor num sublime livro quo o 
eminente sr. dr. Campos Salles 
publicou, sob o titulo de Cart'/i 
da, Europa, livro tão extraordi-
nário que vinguem o quiz «d-
quirir, pela simples razão d-, 
julgai-o superior á compre! cn-
são geral. 

Pois o sr. dr. Campos ShIIo.; 
lembrou-se, quando irradiava ,ia 
prosidonoin da Republica, do ir 
uni dia visitar o Jardim Bota-

o nos.- o p r i m o r o s o hoi-t", 

sabiaiuon'.e dirigido por Barbo-a 
Rodrigues, rjue acaba t'.c .itte í-
tar, perante todo o mumi" , • s. u 
saber, a publicação dó novi" 
obra relativa ã flora'l.rasiioii 

' •>' ' Sr. ' 'am ;>os Suljos ; ' 
•fareij.or.'orreu as belli .'-
m.is rti.is, ouvindo as cxirl.' •::-
Ç(i os do dirortor o dcmoi tra li-
do com uni soiriso <jii..-i ma-
gnifico que 11 • I ntendia por o.ni 

ipleto. Depois do muito andar, 
I voltou-se para o sr. Barbo.-a iío-
dngros o d . o-IIh; : 

f . in ta-mc que o tal I). .loão 
\ I i-l iM. ju aqui unia palu i. 
i. ' i-so exacto 

exílio, respondeu o di-
ro. rr. Vom mo- tral-a a \. < 

oneaminhou o in«--igii vi-
tr.11! . para o l-val devido. , (,;. 
cniido a lia! 
tara. 

O sr. 
de aito 

predomin io o influencia o partido blaneo 

estilo eia pé de guerra o fazem prepa-

rativo« para a guerra civil. 

Era Mello, Mudolnado e Rirera já tem 

havido pequenos tiroteio« entre cs for-

ças legaese os revolucionr.rio». 

Pizcm quo os blaneo« sri entrarão cm 

accõrdo para paz, se o governo mantive, 

o «eròrdo anteriormonte estabelecido en-

tre o chefe A p parle lo Saraiva e o pre-

sidente Iiattc y Ordoncz, o que se quer 

agoia romper. 

Foram concedidas as seguintes licenças 
pela .Secretaria da Justiça: de 2 niczès 
em prorogaçâo, ao bacharel Geraldo 
nem, de Jfagalliãe« Gomes, jniz de Di-
reito da comarca de Bocaina, e de 70 
oias, a José Rcllarniino Fernando», cbl-j-í-
vio de pa/. do districto de 156« \ i8ta das 
Pedras. 

Foi exonerado, a pedido, o premot 

publico interino da comarca dc Guara-

tinguetá, dr. Ladialau F. dc Oliveira, 

sendo nomeado para sub«titulI-o o ba. 

eh.rei José Anlonio Teixeira Machado. 

o Tribunal dc Justiça vai Informar o 
petição de graça do sentenciado I.uiz 
Lopes Terrcira, e o juiz das execucies 
crmlnaes da capital, a do sentenciado 
I asehoal dcllTsola. 

Monsenhor Julio Tonti, «ro-lepo d, 

Ancyra c nuucia apostolioo da Brasil, 

teve hontem, á 1 hora da tarde, em pa, 

!a'.;o. afim dc visitai o sr presi-iente 

do bstado. 

S. exc. foi rcccl.ilo [.elo sr. dr. Reu-

lo Rueno, secr-taiio do Interior c Jus-

tiça. • 

O capitão Pedro Arbucs, ajudante de 

ordens do sr. presid-nt-, ilo lotado, hon-

tem ineoino, foi ao mosiuiro do S. Dento 

retril.nir a visita. 

Pelo trem das 9 horai da raaniiü, da 
p' : u t° Baitiru:/, o sr. nua.ir npos-

i„:ico seguirá hoje para Yl;i, aii i dc 

posição preliminar do car,', rara còmnaftS 

tura da 'VxD^Sa* ' 4 X iura ua «*pos[tíIo preparatória, 

^ Piza,. «ecreUrio « i 
jK'icniinra, nuctoriiou «o dr dlfertä" 

Bi para trag«. 
P ' r " , u b » o caféêlr» offeiV 

. • 1'Ulx rvrelr-i RÏrr»to. 

Z T " c , M , l a " vinte e cluco plio. 
phias diversas Hn j . 1 . 

portar 
eido o, 

—Fo 

(iff 

Cor.1 

ben',am 

de 

aruaij:.u 

"S daíi;;e 
10 sai:' 

srs. secretários do Est i io 

•.-liarão fcoj'j collc-ctlvamcntü co::i 

pre. !Jente du Lutado. 

o do 

i'spa-

3 er. 

raqusra, euvlada, p e l a r c i ^ t i v ã 

rio~f?d.drr;t A " l 0 " i ' ) <? , y" í ! l 0 ' c»mniij«a. ' 
executiva nn " n T n i c o u A commisUo 
P.rn.'' I T" ' parto para os listado» d» 
Pernambuco, Purab.vba e Rio Grand, do 
. .orle: a eonvit, do sr. ministro da V|a-

' t r a l " d ; i representaçlo 
na? L R* 1 m Eli«'=i';4o fnterhaefo-

- o ío Luiz e para Mo deitava 
Por enquanto, de vif a e.ta ccph.f. 

— rol an, tonsada a inir.iessin <b-
«emplare. ,io catalogo geri l^doSlxpo-

O sr. preside,üelo Kstado dará h»> 

de«pacho collectivo com os »eu» secro-

tarios. 

Por decreto do hontem, foi removido, 

a pedido, o juiz, dc Direito bacharel Al-

berto Julio Pinto Pacca, da comarca d« 

Jose do Barreiro para a de Lorena, 

oue se achava vaga. 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
: :::t' U do da Fazenda os seguiqtes pa-
inoutos: dc Sóll$ ao director do aru-

|.0 escolar do Arara juara. e do 310 16 
liaucos, a favor de C. M Ebett 

loram trnusmittldo» ao ministro da 
•ushça « negócios Interiores o requeri-
monto e documentos com que rretonde 
natural«ar-»e bra«ilriro o súbdito italia-
no Irancisco Merola. 

O sr secretario d^ Agricultura soli-
citou So (la Fa/.cuda os seguintes paga-
mentos : da 0%, ao dr. Picardo A Mc-
oina; 00 0^66812, á Camara Municipal 

la tub j : ,. 3:327íS0G,adea„trtamèn-
,1 (.amara Municipal de Avaré- da 

'.'"» a Milton M. 1'nderdowne. 

O s - , s e c r e t a r i o d o I n t e r .- «. J u s t , -, 
r l m l K I c r e d i t a r a s s e g u i n t e s q n a n l i a s : 
o- £ (168700 , a o 1 o r t e i r o d o f . v m n a s i o d a 

i:al; de S:74384õO, ao dr. (n.iavio 
• ' . r - n c - t w M a c h a d o : d « 4 : 1 í . O * a o s r 

i . - t , : v a : n J o 6 d e S i q m . r a . i j i , ; , r : <i-, 

• U , • - , a o p o r t e i r o d a R ; , a r t i ç i o d e 
. ' IV V e " á o A r c h i v a i h . L s t a d o : d e 
'. a d i r e c t o r a d o ü . - i . i i a a r i ó d e 

I ' - d U - a i . d a s . 

« palmo.ra qi 

('ami Sal! 

r e i t o r 

..1:1, 

Dr. L'v.iWsto dn Veiga 

Moléstia 
çù<3. Com 

- - sennoras. par...s e < 
;!us d e - ás 1. A t rj 

b ù r d o 

porto 

R E P O R T A S E M F L U M I N E N S E 

Bio, 0-1-904 

Hontem, o sympathieo João 

Lopes, aproveitando-se da bal-

búrdia que dominava na com-

missão de Diplomacia da Cama-

ra, leu todo o parecer sobre o 

Tratado de Petropolis, do qttal 

publicou hoje, 11a Gazeta, com-

pleto resumo. Do repente, senti-

ram a falta dos papeis, quasi 

houve desmaios. Accusavam-ae 

uns aos outros, e a cousa come-1 cnnll<> d â responsabilidade do Congresso, 

çava a complicar-se, quando o I q a s * «pprovou «em e»tud«r o aiaura 

João Lopes entregou, prazentei- p l°/ 

• Os sr». Franclico (ílycerio « Jo«quii 

Catuuda re» ponderam ao orador «u»ter,-

tando a responsabilidade do Coogreaso 

C a m a r a 
BIO, 7 

Por faita de numero, não houve «eisão 

nesta caia do Congreaio. 

Xnqoo r i t o m i l i t a r 

BIO, 7 

O marechal Bebiano Costallat, chefe 

d • e«tado-ffi»ior do ei«rcito, mandou «ub-

metter a inquérito militar o major J« i t 

Maria Ferreira, por ter dirigido um te]«, 

t ra mm«, cm terme« incoareuUat««, ao 

pretideute d» FUpubiica, por ocea«iio í e 

•eu imbarque d« Corytiba para a Bio 

Orando do Bui. 

O r a n d « I s M a d i a 

10, 7 

iuifeiton-l«, (1 8 1|2 d« 

Crude iueendio aa caaa Sctip 

E - r l o s ã o 

I .0NDRES, 7 

Deu-so bojo teirirci siuislro a 

do cruzador inglez TI alhoacl, 110 

do Hyijncy 

Üxplodlu a caldeira desao cru.-.aJor, 

causando 1 morte de 43 pcnsoa». 

Essa noticia causou dolorosa impre«-
sito nesta capital. 

c J a p ã o 

LONDRES, 7 

Continua a despeitar grande intereiso 

r.eita capital a que«tâ0 russa-japoneza. 

O Daily Telegraph publies um tole-

<0 
O H a v r e iil r ' - i . . s l - . v c ! , a 14 t | 2 f r a n 

c ° s , ' ' • • • c 1 f r a n - o « r - O c u n t i m o 

H a m b i r - . < . v c l . a S7 1 , 4 p f o i i a i f , 

c o m b „ d n p f o n n i g ; L r . n r i r e » , 

a p o - l a i o s - . a v p l , a ::r, I . i ( I . , c o m I m i x 

d o 0 p e n e o , e . , , v i : Y o r k , f i i a i e , i n a i i . 

rad<>, a 10 j,. : ; r . , i 

A o m - o •-'] t.:, n ã , í i - , : r ; a l l e r a ç ã , r o 

pre-.o.i ' ' , Hnv.-o, 1 i,,l,,..-„ h - j , 
p a r c i a l . . ' , I ; i d e pf..:-, -.Ig e n i H a m b u r g o 

13 p ir,-a . A ' . . i i l » 

F n t r a r : , i n l l . J i i Q ••; 

12.53*i n o p l . . 

O nii .-re :,. 

c a l m o , j , 

Ob iioy, 

do CÍL'00. 

V e n d a i d c 

' •a.i e . n F a n : , , 3 

;,,„ t,. 1:i 

f i r m e , 

a l o 

a r ; ; , ! . , « . 

ro, os papeis... 

X 
E ' falso que esteja para pedir 

aposentadoria a lgum dos minis-

tros do Supremo Tribunal. Quem 

pretende, mais tarde, requerel-

a é o sr. Macedo Soares, mas 

não tem ídéas de s ih i r agora. O 

sr. Cardoso de Castro fica, pois, 

para... quando liouver vaga. 

^ ^ A R G O S 

A j » a n M - # m a n h ã 

S a b b a d * . - - m b b a d o 

A'ê 3 horat du itrie 

200:000$000 
Toda» aa prsktbiiidad«» de «çeffl ven- i 

dids« peia uaanDL aoikcia «foa
t 

3*f-rat Dirçíit, 19 
J « l l o A n t u d i ã d * A b r e s 

grani ma do Tokio, dizendo que naquell 

capital conferenciaram hoje o ministro 

do Exterior e o plenipotenciário rua«o» 

O Slaiidart noticia que a resposta da 

Rueda 4 nota japoneza chegon a Em. 

baixada russa, porém. n3o foi entregue 

air. !a ao governo japonez. 

Rouuiu-se hoje, em Tokio, o Conselho 

des r.tigo», nada transpirando «obro 

rcsoluçõc» tomadas. 

Varias ver»õc» correm om Tokio rala-

tivamente ao desenlace da qoeatâo; di 

t'.m roda» bom iufor.nada« que a» exi-

gências da Rus«:a nio poderio abíoluts 

mento ser acceitas pelo JapSo, que a< 

vêrá obrig«do a declarar a guerra. 

A verdade é qne as dua« n«çõe« » Io 

ao prevenindo, na e«pect«tiva de um» 

lacta 1-mnlnent«. 

A Chemuipo, na Coría, chegaram t 
cruzadores russos, 1 americano e 2 in-

gleze«. 

- O Dai Ir/ Tcíegraph noticia quo é 

commandante em chefe das forç«» rus-

sas no Oriente, Aleixieff, cont» com um 

exercito de 135.000 «oldado», que «erá 

reforçado com mais 50.000, cuo te 

reallae a guerra com o J i p l o . 

—O governo japonez comprou 

Calcutá grande quantidade de «rroz, qap 

(«r i embarcado jd. 

—O governo rn««o, pr«v«nindo-»e para, 

a guerra provável, »«pendeu a licença 

concedida asa «oldado« qne completaram, 

o tempo de «errlço militar. , 

O a b i n a t e i n f l e i 

LONDRES, 7 

N« próxima reuaiio a rcalUar-M iab-

btdo proximo, o gabinete Inglez decidi, 

rá qusatS«« importante» r t l a t l ru á p«lV 

tica loteria « externa i t paU. 

Communicaçâo do Centro,;* 
cio r.e £ ofe 'te S. Pu tilo. 

H w v i m e n t o d e h o n t e m : 
B a s e r - t s m n o r 1' k i t , , 
e a f d i n ú d o . l l 0 0 0 .1 00 , 
E s e o l l i o s . . 3 S - Î W a U M . 
\ o n d a s . . . l . f ,04 s a e c a s . 

M e r c a d o , c a l m o . 

M E K C A D O D E A X G O O A O 

COTAÇÕES KM I.IVEFrOOr. 1J 
DO BUAS!!, 

iConiwerciil Ttleijrain Bnreaux) 

fechamento Anterior 
A l t a d CO p o n t o s 

P e r n a m b u c o , m c -

.38 

(.''•lí os pre 
h.U • d.ss-

' '. I. I 

aqui m. -'n 
K o 1'. I ro 

1 

re[)i , . i ir 

pi .'':_'l'l 1 o. 

p i n ou . i ,n i 

I I ' i x . i l l 

pal« s en, ,.10,..-
í . o r i i u . d i . 1 ' 
e prodiros la-

l l . 

; 11 » -

q " " 

F '.'.M cc.n.'cdidos 15 dia« de li nea 
a o s o l d a d o d o T b a t a l h ã o J o s R . c ' a 
:. va. 

'I 
ur 

Te::: ira 

s e c r e t a r i o d a J u s t i ç a 
p a g a m e n t o d e 1 2 5 $ a 

S i l v a , 

v a i r e . | ü i -

Pr i .'osco 

01 a p p n v a d o o n i t r a t o c e l e b r a d o 

p e l a S u p i o i n t e n d e n c i a d, s O b r « « P u b l i c a s 

o m B e n c d i t o I i u a r t e P a s s o s , p a r a a 

r e p a r a d o d a e s t r a d a d e B a r i r y á s di-

v i s a s d e J a l a i . 

O r - s e c r e t a r i o d a A g r i c u i l u r a d e c l a . 

r o u ., C a m a r a M u n i c i p a l d e I j i a q u e , M o 

h a v e n d o 110 o r ç a m e n t o p a r a o e x e r c i d o 

r / í ? i " V ' , 1 " « c o m p o r t e o a u x i l i o d o 

p e l a m e s m a p e i i i J o , p a r a a con-

c l u s a o d o s e r v i ç o d e c a n . i ü s a ç S o d o a g u a 

( J a i j i i e o a l o c a l i d a d e , m e l l i a r s e r á q u e 

a ; ; u e l l a m u n i c i p a l i d a d e s e d l r f l h a o 

C o n g r c a s o d o K - t a d o , p e d i n d o c o n s t g n a -

Ç l o i c u m a v e r b a e s p e c i a l p a r a a q u e l l e 

l ' o i e x o n e r a d o , a p e d i d o , d o c a r e e 

d e O í e n t o o l í j c i c l d a H o s p e d a r i a d e I m -
l'U(r>-nn««ii ^ __ 11 1 

" " ' D i r e i t o rf. 
• :-'• r e t a r i o d a J u s 
i m c e « ' * j u l - a d o s n a I o 

1 - l ia : o n : a r ' : a . 

I r.-r.m ffiVIon 
: i . : i o m e p p a d o s 
s e s s ã o t-'o J i i r j -

o seu f ,-i.a : 
' 1 

^ i 

P. r r.: 

de 

IT.. 

V. C i o 

em t o d o 

• ura d o 

•) lit :-

]:)'>i"I'< -

C a n i -

n o 

• '.re-

to : '•!::' 
t u d o 1 

Vi-, . ', a . [ , l i , r r 

<• ! T ' t d o , f ! ( i 

íf i-amíp I 1] -.i-adnr 

::• • 11-., .'lf.% <•••;. .. 

s - . - r v i ç o s ! 

N ã o s a b e m • s s e o s r . < [ p 

pos Sal les , em vi«-.i d o r - a res-

p o s t a , m u d o u i 1 " o ; , i n i ã o s o b n -

" qv urpú rir ,.,u i>. P n d r o I I : 

m a s o cer to foi q u o a s palavra<-

s i nce ras e v i b r a n t e s d o d i r e c t o r 

d o ,/-,-./•.„ co-ll,; .mi 

d o s ',11 ' i i i i t iva , q u e 
o l h a r a m s a t i s f i . i t o . - . 

. K ' d i - e r e r , p o r i ' 1 1 1 , -^(1 • - o p r e -

s i d e n t e n ã o ( f o s t a s s e d a s e x p r e s * 

• s O e s d o s r . R a r b o s a K o d r i | > i i e s : 

m a s a q u i l l u , a f i n e ! , n ã o p a = s a v a 

d e u r u e x a ^ i j e r . d c b o t â n i c o , e , 

c o m a b e n c o l e n o i a d a s a l m a s 

p r i v i l e g i a d a s , s . e x c . l o i a c a l -

m a n d o , a t é p e r d o a r u o d i r e c i m -

l o Jardim a c x o l o s i o 'lo- I a ,-

' i a n i s m e . 

N o < 0 1 . - e i t o 1 1 1 . - t n ('< 111-

p o s S a l l e s , 1 . J o ã o V I , i t a i i -

u m a p a l m e i r a , d e i x . .1 a q u ; 

a l g u m a c o u s a . . . E r a o u n i e o s i i -

v i ç o q u e o i n o l v i d á v e l e x - p r e s i -

d e n t e - j i i h e e i a d o P r í n c i p e q u e 

c r e o u n o s s a n a c i o n a l i d a d e . . . . 

D o s r . C a m p o s S a l l e s f u t n r a -

i . i e n t e s e p o d e r á t a m b é m d i z e r 

[ t i e d e i x o u a l i . n c o u s a . D e i -

o u . . a P o n t e d o F l a m e n g o ! 

r:. A . 

1 - p r o c e s s o s p r e p a r a d o s , n ã o 
a 4 " s e s s . i i d o J u r y d a 
. :a R e l i a , c o n v o c a d a j a r a 

c i n l . r o f i n d o . 

migrante», o « r 

Menezes 
Herculano Cardoso de 

b Ü i a s á í è s a b ã o 

I l o j e 

" rr. •••• I da 
. a r - j " o ú o i a 

cju-: c o n c e d e u h i 

r t e ? . : : d o m a r 

l . ' n i J o n . l o q u e r c o o . 

d e c i s ã o d o J u r y f e d e r a l , 

( i ' t - .r/m.-; a o s h o m e n s 

i p a r a p r e e n c h e r a s 

marin..!. E, nssiin. c l a s s d:', 

( s ; l o t e a n d o 

p * r a r . t 

J á s e e s t ã o r e g i s t r a n d o a s 

c i a s d o s m i n i s t r o s d e E s t a d o 

' e r n o 

d e f e s a d e s ' - u s a c t o s 

u p r c n . o T r i b u n a l P e d c r a l . 

e j n f e r e n -

c o m 
a l t o T r i b u n a l d e J c s -m i : , i s t r o s d o 

' . ç a 'i 1 p a i z . 

H a d i a n . p e r g u n t a m o s q u e m v e n c e r i a , 

80 o g < : r o o . s e o s h o m e n s d > m a r : 

h o j e . á » . « t a d o q u e s o e s t á p a s s a n d o , 

p a i p i : a : r o s 1:0 p c r n o 

v . a s s - ç j o c o m p e t e n t e p u b l i a m o s m i -

- ' • ' - -««•-> t ' i g r a m m u s o b r e a grite. 

Consta ao ./ninai do Commercio que 
o r e e u n h c d i n e i l o , p e i o n o s s o g o i e r u o 
' l a r o v a R e ; u b : i , . a cio P a n a m á « e r á f e i t o 

1 ' I " J ! » d o . • « a r e m a o R i o d o J a n e i r o 

l o . n i s - A i r c s . M o n t e v i d e o , S a n t i a g o d o 

I a Paz as cartai da 
g i . c r n o , n o t i f k a n -

. a r r l a m i ç 1 d a i n d e p e n d ê n c i a c 
o r g a n N a ç i o d , s u a : , l m i r . i » t r j ç a n 

O IJr.isii. a Republica Argentina, o 
Uiile, l.rugiiay. Paraguay o a Uolivia 
tar..o o reconhecimento ca mesma data, 
parecendo certo que do mesmo modo 
; rocederá o México. 

m r çã 
do i 

• OI,AO 

dia no bom.. . 
Maceió, mediano 

bom. 
Mercado 

7 32 
1'irmo 

. 16 

7.12 
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O CAMBIO 

(FM S. PAI; 1,0) 
A tabclla affizada bontem na abertu-

ra do mercado pelo .London and Erani-
Iian Bank» o .Banco Commorciale Iialia-

foi a de l i 7|8, no •Brasilianiaclie 
Bank für I)eut»cliland., 11 aS|32, o o» de-
mais estabelecimentos bancários adopta-
ram a do I I 15|!0. 

O mercado de cambiaes abriu firme, e 
os bancos oliereciam a taxa de 11 is j i í 

A's 2 horas da tarde, o .The Britlsb 
Bank of South America« e «BrislUanis-
cho Banlc fflr Deutechland. fizeram ne-
gocio» na base de 11 31;S2. 

A's 4 horas da »arde, generalisou-.ee a 
taxa do 11 3I[32, constando o .London 
and Brasilian Bank. ter f«ito negocio» a 
12 d . condicionalmente. 

O mercado feehon estável, e o movi-
mento de negocio» realiaados ao correr 
do dia foi peqneno e feito nas taxas de 
II lt|16 a 12 d. 

Note o noticias 
Aos nossos assignantes em atra-

to pedimos mandem satisfazer 

nustK escriptorio a importância 

'/r enas assignai uras, ate o dia 

VI dr janeiro de 1004, afim de 

evitar a interrupção na remes-

sa da folha, pois, nessa data, 

deixaremos cle remetter o jornal 

a todo assignante que não tiver 

pago a sua assignatura. 

Os soberanos foram hontem negocia-

dos no .London «ad River Flats Bank* 

« «London and Brazilian Bank, ao 

de 201700. 
ojireço 

A' taxa de 11 1S|1«, qoe foi a officia, 
hontem pata le in« • 99 dia» de vie-

Completando os nossos telegramma« 

de hontem, da nos maia as seguinte» ic-

formaçies sobre a rerolaçio do I.'ru-

guay : 

O chefe blaneo Pautaleio Quesada 

presidente do comiti revolucionário, dt 

passagem por aqui, conferenciou com o 
corontl Joio Francisco o Bernardino Pe-

reira, que, segundo sc «ffirma, «eguem 

para a revoluçilo commandardo uma dl-
vi«Jo. Da cataçüo teiephonica eatadoal 

do Rio Grande do Sul Um sabido para 

Rivera carroça» de armamento em pleno 

dia, i vlila da população. A» força» 

revolucionaria» acabam de abandonar 

aquella localidade, degollando tres brasi-

leiro». Os qne ficam »io compellidos a 

aeguir oa blaneo». 

—Telegramina» expedidos para Pari» 

pelo corre» pondente d» agencia Ben ter 

em Montevidéo diiem »er geral alli a coo-

ricçSo de qne o» inmrrecto» estio reco-

bendo auxilio do« brasileiros peia fron. 

teira do Bio Qr«ude da Sul. 

—Todos os departamento« i luados Ba 

fronMra com o Braii: 4 aaj quaes tets 

T , : n p e i o n d o n o s s e u s i n c o m m o d o s d o 

s a ú d e , n e s t e s ú l t i m o s d i a s , o s r . J o s é d o 

P a t r o c í n i o . 

Pelo Ministério da Fazenda foi eipe-
dida a seguinte circular: 

«No intuito de evitar duvidas 110 rum-
primento da circular deste Ministério n 
"'. de -JO de outubro de 1:102, declaro 

aos sr». chefe« das repartições aduanei-
ras | ara os deviíios effeitos, que, sendo 
a tir a calculada ao cambio de 12 
por : i. deve ser o valor offioinl das 
a m u r a s e enrommendas convertido 
cambio de 27 < ., afim de poder ser 
comparado com .. valor de 50» ouro de 
qn..' t r a t a o s r i , 3 0 l e i : r a a h e c d o rc-

g i i :n : n : o a n n e x o a o d e c r e t o n ,'J 7 3 2 

d c 7 d e o g o a t o de 1 W 3 3 . . 

Só hontem, á noite, recebemos o es-

plendido numero com que A Tribuna 

de Santo«, brindou os seus leltore». 

E' um numero realmente extraordiná-

rio, de 20 pogina», »endo 10 compesta» 

de matéria de redacção, trazendo, além 

d isso, magnifico« retrato» c gravura» 

bem apanhada«. 

Felicitamos a redacçüo d'.4 Triínua 

pelo brilhante succnso alcançado com 

seu n. l'õ.j . 

Nio foi julgado hontem, no Tribunal 
de Justiça, o Auíros-corírtíjinípctrada a 
favor de I raneiteo de Magalhães, 
»•».lo da auctoris de um 
coberto ultimamente 
Sorocabana. 

c c u -
de«falqne dea-
E. de Ferro 

O liabeaê-eorpns «erá julgado ama-
nha, ao melo dia. 

EXPOSIÇÃO DE SÃO LUIZ 

A coramisjio ' lecutiva, oa reonilo de 
hontem, resolveu Ir incorporada ao pais-
cio do governo convidar o dr. pr-ulden-
te d« Sio Paulo, para Inaugurar offi-
cialmente a exposição preparatória com 
que o Estado so reprei^uta em 8S0 
Luiz. 

—Foi convidado o dr. J . Mauricio de 
Sampaio Vianna par« auxiliar s direcção 
do» trabalhos de ornamentação da sala 
em que »« effectuará o acto de inasn-
raç4o. 

—Deliberou-«« oífickr i 
Coramer lai da praça de Haatea « á Ü u -
gação qne nappera ctdad 

AnsociaçAo 
t o s e i dei«. 

e promoveu à st' 

S;U compollldo a plagiar cyui-

cainente os estadistas republicanos, mens 

.'Ilustres correligionário» : falto ao qu» 

hontem lhes prometti, islo é, não dou á 

publicidade a memoria que, do collabo-

ração com o intelligente sr. Manuel 

L:nto, escreveu o sr. João Evangelista 

Rodrigues, sobre a próxima eleição pre-

sidencial Fica para amanhã. 

A'snmpto mais important.- c, sobretu-

1. do inaior actualidade reclama o «*r-

'.o de minha penna. 

O momento <i para mim solenuissimo. 

Sinto passar-mc na espinha o mesma 

estrcmi çio de frio que fazia vibrar an. 

tigamoute cs candidatos ao consulado 

quando so dirigiam ao povo romano pe-

dindo-lhe o seu suffragio. Atcmoriaa-mo 

o rer -h do fracasso, gela-mo o deiges-

to, para não dizer a repugnancia, de 

tratar -fa qne9HU> quo mo impnz, o 

dever de vir trazer unia denuncia ao 

conlic mento da muito alta c beuemerita 

Commissão Central, da q u i mais nma 

vez me cou'. sso humilde servo e dedicada 

•oldado. . . 

Ouvi, meus concidadãos! 

Divina CommissEo, attentat para mim! 

Do alto desta columns, sagrada com» 

um púlpito, eu, Pistol, de tratamento « 

do baptismo, filho do meu pae o do mi-

nha mãe, (por cxquisitice, legitimamente 

casados) irmão de meua irmãos e, por 

cumulo d» excentricidade, com dou« pé» 

apenas, dous olhos, nari,: e bocca e i t o , 

venho solennemento fazer-vo» uma gra-

víssima denuncia. Urna denuncia mil v«. 

zes mais espantosa do qua a que fez no 

Senado o «r. B.rniirdo Mendonça, i«to 

é, do que foi acrescentada ao orçamen-

to da despesa, depois d" approvado, uma 

emenda que não entrou cm discussiçi. 

Facto alia» de minima importanci«, na 

minha opiniSo. 

Simple» hístoirc dc rire. 

A minha denuncia i osta: 

S. exc. o sr. coronel Paulino Carlo* 

'<m do« únicos chefe» politico» de S. 

Cai los, hontem. durante o almoço, em 

pleno hotel da Bella Vl»ta (bengala» a 

poatoa I) teve a «uprerna audacia de «« 

referir cm termos desairosos a ». exc. 

o (bengalas, agi!) < r . dr. Bernardino d i 

Campo» ! ! ! 

Porque, em S. Carlo«, ». exc. s «r. 

Paulino Carlo», na eleiçlo do directório, 

•ahiu derrotado; porque a «ubiune Com» 

mi»s5o Central, cedendo nobremente i s 

suppllcas de ». exc., um vencido, (Vm 

cictisl) e, attendendo a quo s. exc., 

por amor á Republica, chegou «té a bri-

gar, em tempo» que ji li vlo, com ma 

seu irmão, resolveu, com ejplssS«» d« 

justiça, anuullar aqneüa eleiçlo s mm* 

car outra para o proximo mez de junho; 

porque, finaiment», a. exc. n io cou»«-

guin f«zcr reconhecer o directorio ri»i-

velmenle derrotado (o que, aliás, esti de 

pcrfi to «ccflrdo com a natureza da re-

gimen, eis « m i a pela qual s >r Pau-

lino Carlo» n arrogou petulanteasats • 

direito de, em publico, i s barba» de mel» 

mundo, faltar so respeito devido i pri-

meira figura da politics paulista s. qui. 

ÇÍ, ds nacional e internacional. 

Eu nio »on um ssufulnsrlo; n io qae-

ro, por isso, que, Bum impulso ds ~ 

dade offendids, se lhe marque o t t 

a cacetadas, o mereci d* H y g m . 

porém, da Commissio Central, , 

ds» mens serviços, aa» num« da 

na do partido, t n bo.bí 

gasds, qss publksoeist« 



V 

com azedume « com 

*r. coronel Paulino Círios. 

Exljo-o, principalmente porquo acredi-

to que nSo tin neste palz um sú patrio-

ta verdadeiro que não perdesse a cabe-

ça a castigasse severamente o atrevido 

que ao arrojasse a dizer o que disss o 

»r. Paulino Or lo» : 

— O Bernardino nío passa do um po. 

Uchiuello >tas mios do Totii Lacerda.. 

Vingança ! Vingança ! 

**» 

Elie, nquc-ilo celebre, uo iiiareonr.iro : 

—Quero caso repolho bom em ciiuu da 

•ama, ao fundo do doce!. 

—Eni cima da cama ? Fica Inutilliado. 

f . eio. nío ao poderá servir dclle.. 

—Como iiili) ! So eu quero o espelho 

para mc contemplar quando estiver dor-

frlndo.. .Quero vir a cara que tenho 

^»«u l r . . . 

Entra o ralo uo penedo; 

Donno o g»to no s o Ti, 

Mas o doutor Figuolrsde 

E' teimoso —agua rijo dá. 

PISTOL 

ameaças a P f i f ^ ( j l D A f y K i 

MABlJSíONI 
Publicamos eia telegrummn do Puria a 

noticia do falleclmeoto de Mnrlnoni, um 

dos vultos maia populares da actuali-

iade. 

O adeantado da hora em que o tele' 

grapho nos trouxe » triste nova impe-

de-uos de fazer, em traços largos, a 

Hographia do illusíro morto. 

O seu nomo, culretanto, dispensa com-

•Ontario! quo o façam lembrado. 

NSo ba quem Ignore o grande melho-

ramento quo cllo trouxe ti imprensa, 

aperfeiçoando a grando invenção de Out-

lenberg, ligando ssn nome ás famosas 

machina8 impressoras rotativas, uulver-

l&lmonte conhecidas o ás quaes devera u.s 

artes impressoras iuestirii&vois serviços. 

Marinoni dirigia, ultimamente, o Pe-

tit Journal, a Mliu de maior tiragem 

do mundo. 

Registram!.! o triste acontecimento, 

prestamos homenagem i memoria do 

grando homem que legou ao inundo um 

doe maia uleis inventos do sectiio X IX . 

Prefeitura 
Vio ser pagos 1:3109125 ao pessoal 

emjircgado na fabrlcaçio do parallelipl-
pedos, no canteiro do largo do Coraçío 
de Jesus, cm dezembro findo, 

Doveni comparecei- ca Secretaria Ge-
ral, para sollar a sua petição, os srs 
Fratelli Bartolucci. 

Foram despachados os seguintes re-
querinientos: 

De José Leite, d. Adelaide Albertina 
Ferreira, Jacob Sn alva, Francisco Duarte 
& Irmão, d . Maria Adelaide Freiro, Jo 
»epb l i . Alt, Vicente S t r a t a ! , Joaquim 
Gouçalvcs Barbo.«, Elias Farliat, Eduar 
do Losclii, dr. João da Matta Gonealv 
Cciar o Joio Wrlgg, pediudu approvaçSo 
de planta; Guilherme Fernandes Marques, 
pedindo licença para construir barracão 
Rodovalho Junior & C. c Guilherme F . 
da Silva, pedindo licença pai a construir 
muro; João Ventura, pedindo iicSnça par 
fazer concertos muna cocheira—A' Di 
rectoria do Obras, para os devidos fins 

de Angelo Vita, Antonio M. Rossetti, 
Carmino Quaranta, Fernando Nalri, Ma-
nuel I . Pedroso, iilaronirn Capaei Suzini 
& O., Lulgi Gruvini o Frederico Michel-
Ben, pedindo licença para fuuccioiiamento 
de negocio; Francisco Vozza, Fernando 
Notarl, Homberto Bcraldi, José Ilegiiudl 
Luiz Grecco, JoSo Cavalheiro, Fernando 
Norms, Alfredo lJruno o Antonio Potra-
choD, pedludo baixa: Reginaldo Cardon. 
pedindo licença parti ujtvo ramo de 
jtocto—Ao Thesouro, pura oi devida» 

de Cardoso & Barbosa, pedindo licen-
ça especial para um botequim—Declaro 
o numero do prédio; 

de Abelardo Barbosa, Narciso Kovai, 

Íiediudo licença para açougue; Cunha & 
rmiio, pediudu approvaçãò do lctlreiro: 

Francisco Ricci, 1'aulo Nolon, Paulo Sol-
da, Angelo Gentil e Angelo Fnnseneila 
pedindo licença para jogo de bolas; de 
Magdalena Rosa. Pedro Calucci, Maria 
Soral, Geraldo Nastri, Carolina Molli, 
Dainascoli Luiz, Luigi 1'aes c João For-
tl, pedindo licença para quitanda—Sim; 

do Joaquim Antunes Palmero, podlndo 
relcvamento do muita—Deferido; 

de Josd Alvares RubiSo, pedindo licen-
ça para tratamento de sua saúde; Ra-
phael Esperança, pedindo licença para a 
venda ambulante do doces; Francisco do 
Mello e Laurindo Lino do Andrade, pc-
dindo licença para ter os seus ncgocios 
abertos depois das horas regulamentares 
—Sim, em termos; 

do V! ttoria Collela, pedindo releva -
mento de moita—A inulta não foi ira-
posta por agente municipal; 

do Antonio Fiare, sobre novo alinha-
mento— Sim, sem dispensa de novos etno-
lamentos; 

de Posaldonio Ignacio das Noves, sobre 
conslrucçfto—Deferido, dc accôrdo com o 
parecer da directoria de Obras. 

1 Conimunicani-uos oa srs. Antonio Mar-
tins & C. que, havendo terminado em 
dezembro lindo o contrato social dessa 
firma, estabelecida cm S. Manuel do Pa-
raíso, organisuram, sob a mesma lirma, 
nova sociedade para o fim do explorar o 
qomniercio de fazendas, louças, armari-
nhos, seccos o molhados etc. 

A casa manterá uma alfaiataria era S. 
Manuel e armazém em Araquá. 

Para a nova firma entrou como secio 
o sr. Carlos Augusto Rebeilo, tendo-se 
coinmunditado o souio Emygdio de Bar-
ros. 

jea:<c*.s"es 

M o v i m e n t o do serv iço c r i m e da 

comarca, d a capital—Damos boja n 

officlo quo o sr. dr. Adalberto Garcia da 

Luz, 2* promolor publico da comarca da 

capital, dirigiu ao !r . dr. JoSo Passos, 

procurador geral do Estado, acompanha-

do do uma estatística do movimento do 

•ervlço crirao durauto o unno de 1003. 

• Exino. sr.—Dando cumpr.imento ao 

3ue me recommeuJastfse.nl circular de tl 
o corrente niez, tenho a honra do pas-

sar ás vossas mãos o resumo do movi-
mento das promotoria* publicas desta 
comarca, correspondente ao anuo que ho-
je finda. 

Desde já, porém, peço-vos permissão 
para consignar aqui o seguinte: o resu-
mo que ora laço d devido a ligeiras no-
tas, a apontamentos Incompletos, em pon-
çai horas extrahldos doa autos existen-
tes nos cartorioa do crime. 

Acho-mo actualmente com o tempo 
completamente tomado, o, por isso. nío 
me é possível confeccionar ura relatorlo 
minucioso, precito, completo, um relato-
rio que registro em suis detalhes a ex-
traordinária movimentação d.i todo o 
serviço crime da comarca da capital, cu-
jas duas únicas promotoria« estão a meu 
cargo, ha trinta dias. 

E. para comprovar essa falta da ! em-
po. basta notar que, no corrente mez, 
até o dia 18, estivo representando a jus-
tiça publica no Tribunal do Jurv, sub-
stituindo o inou Illustre colles* dr Frei-
tas Guimarães, que se acha cm gos-i de 
licença; nío obstante, an'- aquelle dlu. co-
mo até hoje, não deixol do ilur andamen-
to aos processos crime,—denunciando, 
acompanhando sunnnarios de culpa, re-
querendo innumeras diligencias a bem -los 
interesses da justiça, dando proraoç'iis, 
offerecendo libeilos necusatorios o assis-
tindo a justificações promovidas por di-
ersos réos, como facilmente so poderá 

verificar nos cartorlos por onde correm 
os summarlos de culpa o nos Jo I" s : ' 
officlo do Jury. Nío exaggero nem 
pretendo encarecer os modestes serviços 
uo tenho procurado prestar á soci-'do- | 
e, como obscuro orgam da justiça pu-

blica nesta capital. O meu intuito é, com 
o que. vem dito, atténuai- falta», ou me-
lhor, justificar as moitas o sensíveis la-
cunas que, para logo, havereis de iiolar 
nas informações que ora offereço em 
parado. 

Serei escusado, de corto: e espero essa 
escusa, porque, justiceiro como sois, na-
turalmente não dcixar.-is do levar cio 
conta a minha boa vontade e os esfor-
ços que vou empregando dia a dia, co:u 
sacrifício da própria saúde, alini de des-
empenhar com preste*» o Imparcialmen-
te as espinhosas atlribuiçóc-s inhérentes 
uo meu cargo o. ao mesmo tempo, cor-
responder á confiança que lue tem sido 
dispensada—não só pelos honrados pre-
sidente do Estado e secretario dos Ne-
gócios da Justiça, como também pilo in-
tegro cheio da ministério publico, a qu -in 
ora tenho a honra de me dirigir. 

Soude o fraternidade. 

Ao esmo. sr. dr. João Passos. Ji^r.i i 
siino procurador geral do Estado — 'i. 
Paulo. 31 de dezembro de 1901. 

O 2* promotor publico, aecumuiaudo a 
1° promotoria — A.lulUrto Ourei i da 
Lit;.-

Do resumo do movimento criminal nes-
ta comarca, de quo Tala o offioio acima, 
extrahimos o seguinte : 

«Criminosos denunciados aos juizes d i 
1", -J", 4* o varas crlminaes du-
raute o anno de 1903, 009. 

Descriminação rie rincioiialictaies — 
italianos, 3dü; brasileiros, 121; portugue-
ses, (13; arabes, SU; allemãis, 17: fia» o-
zc'3, S; argentinos,'!; ii-spanhoes. 1; pola-
co, 1: siiisso, 1; aostriaci, 1; umgaavo, 
. não c onsta a ijacimuii ia.la de 23- lo-

tai . (Kjy. 

Descriminação i/o ednde—do 10 a 20 
limos, 76; tio -0 a 30 ânuos, 1113; do 30 
a <10 annos, 181, do 40 a 5'J anitos, ÕS: dc 
50 a 00 amos, SO; do Oi a 7u :i:í..oi, õ: 
de 70 a 80 annos, 1; não consta a j-lálé 
dc, 75; total, 009. 

Peseriminaçno de estado — sidos, 
SS1, solteiros, l21, viúvos, Sd, não to.is-

O vsiauo ca (o; ,uti>) o-:». 
Foram pronunciados 281, não foram 

pronunciados 102, rcos soltos, presos e 
toragidos. contra os quaes ha processos1 

em andamento, 183; total, a : ' , rios jul-
gados, lIJl, absolvidos, 1)3, mudem:.,,.!, s 
3S: total, 101. 

frimes rouira o pcjsôa — ihi! 
354; brasileiros, lHi; poi-iu-.:: ms. 
juccessivanicute, em eseaia r .i 

vim OS arabes ailemães. ar-
{eulinos hespauhoos, ctc. 

Crimes contra a honra—italian <, 7. 
brasileiros. 4; portugueses, 3; etc. 

Crimes contra tt/iro/irirdaiU -italia-
nos, II: brasileiros. -.9; porlugujzts, 13. 
olc. » 

Paú lopo l i a- — Recebemos o n. VI 
desta apreciada revista liiteraria, sob a 
direcção dos s.-s. Horácio ilo-:rigues o 
" ' : ig i Miranda. 

(J presonto numero tem o se-miu'o 
suinm-vlo : 

.Yiitaes, Veiga Miranda:Dulce (cm 
iiuaç.lo) Falcão d'Eça; Anrca Verbena, 
Braut Ilorts; A.\;iosiçiIo Ferrigno, Au-
. isto de Toledo; Koecmhro, Alba VnU 
dez; Soneto, Agenor Silveira: te S/e-
chetii, Simões Pinto; Caria sobre o na-
tivismo, André Rebouças; A Artística 
Fundição;S/iiii'jolo, Alves de Farias: Curta 
de Minas, li. M; Litros, Veiga Miran-
da; / init ia , Henrique S ienliicwic,.: ,t 
moderna roncepeão da Fhi'osojihia, J 
C. Gomes Ribeiro; Jierislas exil angei-

í.s: noticias ctc.» 

Uen io l a — Recebemos do um anonv-
mo, ; ara os pobres d '0 Cominado, ' a 
quantia de 58, que será distribuída aos 
portadores dos cartões de ns. 18 a 

Sobrs o facto, o subdelegado do poli-
cia daquella localidade iniciou rigoroso 
inquérito, aliai do desvendar o mysturlo 
era quo está envolvido o crime. 

Oatano sacrílego— Ni oecisiõo em 
que tentava arrombar uma das caixas 
do esmolas d» Catliedrnl foi preso hoii-
tein. ás 1 1(2 iioras da tarde, o Indivi-
duo de nome Pedro Boi. 

O onssda gatuno resistiu á prisão, 
ferindo vários soldados. 

O 2" delegado auxiliar fil o recolher 
ao xadrez. 

P a n c a d a m o r t a l -No hospital da 

Santa Casa de Misericórdia, fallecou lion-

tem, pois manhã, o carroceiro da em-

presa da limpeza publica, João Benedet-

to, que foi ag-gredldo outo-hontem, na 

rua Rc-go Freitas, pelo encanador Pas 

clioel Russo, tendo recebido na cabeça 

uma forte paneads com uma torq'iez. 

O cadáver foi autopsiado liontem pelo 

dr. Xsvier de Birros, que dou como 

cousa mortis uni» fractura da abobada 

craneana. 

O crluiinoso continua presa, recolhido 

a um xadre* da Repartição t?c;.lr»l da 

Policia. 

Hoje, ficará concluído o inquérito, quo 

será reinctlido no juiz da 3* vara crimi-

nal por intnruiedio do sr. dr. chefe .!« 

policia. 

BSas-IPostas —'"lontiniiamoa a agri-
docer as bõas lestas que. r.os dirigiram 
por cartões ns seguim-s p s õss: 

Srs. dr. Tlicodoro s.imp:.io. dr. An-
tonio Baptista do IVrcira, Joio Augus-
to Mófreita, propiiet;1. io -'a caia edito-

Mdfreita, llnvi.l ;'sdra, do Porto 
Ferreira, .l.-si Ai «cs \ i- ira Lima, cirur-
gião dentista Aunibal Vitral e sor.liorn. 
Antonio dc Almeida llerr.-s, de Jundinbv, 
Reiié Barreto, padre Jos • Zeppa, di'-è-
ctor do I yecu do S. Coração de Jesus, 
Sevcriano l.oai e Charl. s llíi, commer-
cia-ito iksí.i capi'al o ailaolniente em 
Bordeaux. 

Da directoria do Lyceu do Sagrado 
Coração de Jesus recebemos «tu peijif-
rio calendário para o .tnttj corrente, 
trazendo eomo introducção um pequena 
couto intitulado .Valai, pelo . r. ' lis-
ptista Pereira. 

PE SâO PAilLO—Sexta-feira, 8 de janeiro de Í904 _ 
lundu pondüotes largos fltõos com os res-

pectivo» dísticos. " , 

—Apesar do nío ter havido tempo p»-

ra que » triste nov» circulasse ns cida-

de, foi muito elevado o numero de pos-

sess que acompanharam u féretro. 

—A família do dlitinclo morto tem re. 

cebído multas demonstrações de posar 

pelo hictuoso acontecimento. 

PALLECIMENTOS 
Falleceram | 
Na Bnhia, o dr. Joaquim d l Costa 

Ribeiro Filltj, juiz de Direito cm uma 
das comarcas do Estado. 

No Amparo, o menino Bernardino, fi-
lho do sr. Jusliniano Alves de Sousa.» 

Em Caçapava, o sr. José da Rocha. 
Etn ltapecerici, a senhorita iMerl» 

Lsiuonnler, irmã do dr. Lainounier Qo-
dolredo. 

No Rio de Janeiro, os <rs. Pedro 
Fernandes 1'lbeiro (iuimsráes, José de 
Moraes Silva Sobrinho. Gustavo José Al 
borto o Carlos Leão Ferreira. 

INNOp 
P R É M I O S E B R I N D E S 

uo "0 Gommercio da São Paula" 

P I L O E S T A D O 

San l .<> U l i » <J.» 1 ' n r a i i r o 

Foi publicado uo dia 3 do corrente 
primeiro nun: ro d 'O /.V-

dir-e^áo do sr. Amorim 
Ao novo collega desejam 
cheia de prosperitiades. 
— o dr. Mo; -és Correia 

juiz -Io Direito d« run, r .. 
dia ;{ do •• -rronte, a» t,n:.;s 

(ir, inale 
UlCll ! 

sob 

longa 

d I Amarai,; 
r- l'eu, uo. 

si.-- íficalivas 
li-Jo pelos-

i1' s. fin- i .um :-otora-
ímeot-i o 11" eunivers,-.rio dig 
lo iiiuätre ma;i->trado a enta 

« uo apri-ço 
illliSd. : ii.li.i-

i m o a ç a d9 pri>:3.o — O dr. Pedro 
Arbucs Júnior. 2' delegado, reinetten 
hontoin ao dr. chofe do policia o auto 
d.) justificação requerido pelo dr. Mor-
uey Siifferu, para busca e approlieusãu de 
dou» i anos quo so achavam em poder do 
sr. Joáo Baptista Luc.s. 

O requerente, dr. Suffern, tendo sido 
ameaçado do prisão pelo dr. 2" delega-
do, impetrou iioiit.mu do dr. Marcondes 
dc Moura, juiz da 5* vara criminal, por 
intermédio (fo seu i-.dvngado, dr. Dario 
Amaral, reeurso do liat'cas-cori>iis pre-
ventivo, quo foi promptiunente coucodido. 

Maa- i fos t aç l o—0« amigos o corre-
ligionários do coronel Eusébio, chefe po-
litico na Consolação, preparaui-liio uma 
manifestação de apreço. 

Clg-aiTOa—O ar. J . B. .'iiriotti oT-
fereceu-noi alguns maços do eigarrjs 
Jraua-' rasileiros, cuie vêm a i i.Ji.io 
nados cm elugantoa carteiriuhas la nbein 
munidas do phosphoros. 

Esses cigarros, ..riiio saboMs-.s, es 
vcn-la em todas as charutaria». 

C o u t o do vig-o.ric Foi bontein rc-
i dliido ao xadrez d.i Ktpartiplo Contrai 
da Po i a o portuguez Bernardo Ricar-
do da tviva, que es;-: i v j a - -
publica ..ugsriando stai. is para soa-

er as victinus i i s-a,.post.i tuufrs-
gio do paquet) / ' , . - , u , da li:".a de 
Hamburg). . orri lo .i tt do acosto do 
1902, ,..010 .:.o v ! j j : i ] n.ra :t bailia 
do lieitiij.iLs. 

Henurd» Ricardo d.i Sii-.a i,-trata-
do 1:1 IM.-mi do Üu, como pas.al r do 
i ) 'itj do i ' ar/.-. 

I r , i m a c u l a d a Conce i ção - A Ir-
mandade do SS. Sacramento r solveu 
fazer cel-tbiar era sua capelia na calho-
dial. no dia « de cada mez, durante o 

8 ! iras da nianhá, a 
itiissa cm louv -r da 
•ieiío de Nosaa Sonlio-

;se acto todos os 

— lí-utlsou-Be, no din Oi 
ultimo, o casamento -lo 
Ferreira dos i?in;-js com 
d. .Maria Cundida dos .-o 

— Coll.Ia que. I.- 1 a m 
ctoiida.'fl rc.-iesiasii, o «t. 
I nnnutaräo i!.i psruel.iis 
viga-i is «lesta l'tligu -.: -i e 
dreiras. 

0 pa Ira Afinus > Ha 

.1,1 dezembro 
I assiano 

le. sra. 

ttt-ti- ia dtl eu-
o bispado, 

•is rt vdtllos. 
o -in do IV-

ano3t 
-1! . 

correuta anno, ás 
começar Co l.oje. 
luunacubidtt C„m 
rn, convidando ; aia 
irniios o fir-is. 

G a t u n o u a v a g a b u n d o s yi-aso3 — 
A' oi-LÍ-m lio dr. Pedro At -,1.3 Junior 
li'r.i:n liontem presos os g, unos o va 
g.:!.::r,dos: Vi -„to Viumagu'; R.i] óaei 
Sacco, Luiz OalUardo, Greste Mourari, 
Francisco Arantes Esquet- i,., Manuel Joilo 
la Costa, Fausto 1'o-iro, Maria (ÍLOriu 

• '1- AiueU» I. -it -, MauU'-l tiuimsrtr«, 
«11.go (J.ioiia'iar-t, Antonio Aujusto de 
• ira, Ii ::. • iiet, 1; 1,-.,!. ,B . i ; . Meiio. 
•! : . i .1 Jsepiiina e Ant .-ilia AIL- i l . 

CHROi'llCA ÜíáL 

1, vigá-
rio lio ;.-:ntn . 1.j:i• c geral 
cst.oia e, p.i .«o. »•» i R-tlv is muita 
ponderosos l-variam a tomar .1 resa-
luç.to tte r. tirar-se para outra localidade.. 

A xn i-a i ) ; i a i- ; i 

A agcü.ia do correio desta cl d am) 
vendeu, ato o dia 3 tio corroitto, mais 
do í . t u u selins para bilhetes postaes de 
boas festas e gt-ni, ie muni ro do selins 
[ara eotrespoudeneia ordineris, ficando 
completaiii.-nte desprovida desso mete-
rml de fruuqula. O respectivo sger.te 
coniinunicou o facto á ndminfstraçáo dos 
Correios, pedindo um sujipriinciito im-
mediato. 

—A Camara Munieip.il 
tem em sessáo ordinária, 
do diversos ' arg- s dessa 

—Transieriu soa r-s 
capita! o sr. Oetaviauo Barjas* funcci(U 
o a rio tia Companiiia Araru-;u.-.r, 

l l o l i i c . i t i i 

Divers, s fazendeiros « connnerc-antes 
d sta eidudo prelHiJem fazer uma sig-
•'ficativa manifestação dc apreço ao dr, 
Alfri • Mais, em sua passagem por aqui. 
demonstrai,-'o assim ., sen rei mltccimen-
to pelos serviços prestados por s. s. na 
dir. vã j ,1... Estrada de . n o Mroi a-
bana 

-Acha-se nesta ilude o r.-vmo. frei 
K0.1v -i tu,-a Maril, q>i • ;' , parte da n,W-

rcnni-.i-so hon-
par.i ol-içáo 

corporação, 
lenria pura essçç 

soo er.i..ir 
no scriòo -Jeste 

S. r.-vma. 1« 
f-name, las, :: 

c:.t-
I-stado. 
i trotam 

e:i si ; s 

!.-e 

:-. u. 

JOS moios 

roLtjia i ; 
sar.do sjij 

-1 os m 
• •s ati-pii 

legar.ai-
a lavoura c 
e estilo eivili-
1 - fur, da mia-

Frei l ' i • -- •::'-..-1 rea'isoii Inuteia. apóa 
a missa - 1 eg: eja m .-.,--. u na i.otiferen-
cta, sali i.tamio as viiitagr- i o couve-

la catm ii-.-so dos i:t ':os, nieiv.us 

S i i r o y n i j a 

Lio beneficio do t-.ureiro lia!vceltp, 
réalisa so. no proximo domingo muisuma 
corri.i,i de touros. |t:e, a julgir polo 
programma pulflicaoo. 

A corri la realisada rti dia 3 
reate foi magtiiii -a, n:, atiçando 

proirieiiB 

do 

i soil-he i 
• -ie '! .... 

1 ). 

• ! 0 • 

• I •: ; 

Está encarregado do serviço da vacci-
nação contra a variola, oa Directoria do 
Serviço Sanitário, das 11 ás 3 horas do 
Urde, o inspector sanitário dr. ürenci-. 
Vidigal, 

U i v o r f i f t p s : 

iPolytl ioauia-C r jucerlo — F u t u l o 
variada. 

MÕNOGRAPHIAS AGRÍCOLAS, ,1o 
dr. .7. Carlos Travassos. Vourlo-so 

to oscriptorio desta rolha no pro-o do 
1000. Polo correio, mais 1Ç000. 

Mauifo.-itaçao—O dr. Ascanio Cer-
ueira, 3 ' delegado ao chegar ante-ho:-.-

te.ni ao posto policial de üiinla Ipluge-
nia, foi uivo do 11111a inanifcsi ;r.',o de 
pre-,0 por comph-tar dons ânuos'd» ui-

ministração policial naqiiclla c.r .mi.i-i-
peão. 

A sua mesa de trabalho estava a L i • 
ada de flores naturues. 
C r i m e mys t o r i o so—O me.ii o ; . . 

gista da policia dr. An lier dc Castiino 
que segui 1 liontem psla mtnlii para 
Riboiráo Pires, »fim do proeelor a u tu 
autopsia, houtoin mesmo regressou 1 
esta capilal. 

O cadáver autopsiado i do Ai;.'mo 
Fernandes, com .rtatoi-s. j p, , ,ir-
mana costumes e -:j-, retrato figtir .. u j 
galeria da policia ..ora 1 gatuno. 

O perito encontrou no peito do rada-
ver vários ferimento* prod iziJns : 1 
bola. 

Ao que se stippõe, o tritr.e foi j -,vi-
çado na noite de 5 para ó do corrente 

ANNIVEliSARlOS 

Fazem ettnos !.;:-: 

As a uiiorii a ii-ic .: I s : l.-co p.o!-J:na, 
:.i: is do til*. (Iotites íitb ' 

D. Ma!. 11e U. ilerge! 
I. . i i l üd-ges. 

* :.' rimi Edith, filha 
1. ii: Barros. 

O sr. Pelro llermioio 'e !", ;:.s, 
professor •:: l.s-oia Xor: il. 

VAHIAS 

Reaiisou-se Itonl-.m nesta capital, o 

enterro do sr. Antonio Diegr.rio Leite 

de Barros, fallecido aiile-!: .:ite:n, ás 0 

horas da tarde, na cid.i i- d-i Limeira. 

C rpo, que es-eve depositado du-

rar,to a noitü na matriz -lo Santa Ceci-

iil, e guardado por pessoas da famii.a, 

foi trasladado ás 8 1|2 Itor.is da inanliJ, 

com grande aeompanliainento, para o rc-

tiiiterio la Consoiaçio. 

A enconiraondsçao :"t.-teiirc foi feita 

paio r-vdino. couego Duarte Leopoldo, 

vigar: 1 da pare-i.ia. 

Do 1:1 ri ,r do tem, lo ati o coche 

itiorl itio pegaram as ai.as .'o caixão 

- ' srs. d.- I .ibio ' :ii .a o 1' rnan io 

ves, getiros, .: -ir.i. I.u.iono Esteies 

,r o Rodrigo I.;: i r i a sobrinho* do 

cores gi 
pubü i 

— H-j 
con -ne; 
île 8. .'eieii 
ea tada, ; : >:. 
i . • l"l 'tit ). 

--C ;i 0 I 
do ' > ••' '. s 

> iilei '.'0 :. 
cta '•' i :r-j'iso 

— ••>•: gati' II 
portas lia eg! 
til..-», 0 . li I • 

tOn. 

cor-
lida-
roso 

AOS ASSIt íMSTES 

No intuito de proporcionar aos nossos 

asílgu 11 tiles um premio do valor, multo 

sclnia dos quo ordinariamente são dls-

iribuidos pela imprensa, resolvemos ad 

qnirlr os objectos constantes da rolsçáo 

abaixo, dos quaes, alguns aüo do custo 

muito superior »0 preço da assiguatu-

rs mutual. 

Os prêmios silo em numero de 102, 

a sua distribuição se fará por melo do 

sorteio, que se realisará no dia 31 do 

janeiro dc 1004, nesta redacçlo, 

qual só terá direito o ssjignanto <jl-k 

U m m MA II, ou To II AR tJIA ASSIQNATtrUA 

NOVA rou UM ANNO NESTE ESCEIPTOIIIO, 

011 NOS ENVIAI! A HHSMCTIVA IMI-OK 

TANI IA roil MEIO IIE VALE POSTAI. <lí 

rígido ó a.iii.iiiistraçfio, e isto ato 30 do 

janeiro. 

Além do direito ao sorteio, todo 

Oísiguante de um anuo recoberá como 

brinde um Almanack Garnier, qua é a 

m'-l':or publicsçáo no gênero em llngu» 

portugufza, 011 ,t Bandeira Nacional, 

do Eduardo Prado, a Mual foi poeta { 

venda neste esei lptorio, hoje. O assignsn 

te de anuo tem, pois, o direito de cico 

lht:r um destes livros. 

Olferecemoa também aos nossos as-

sigiiaules 1111.,1 belllssinta estampa com 

ts retratos dc SS. MM. Impcriaes o 

Sr. D. Pedro II o D. Thcrrza Chris-

tino, do .SS. AA. u Princeza Imperial, 

o Sr. Conde d'Eu e cens augustos fi-

lhos. 

Os assignantes do semeatro ter.lo di-

reito a um dos romances, a escolher na 

relação seguinte : 

Cinco minutos—Ju»é dc Alencar. 

Os Quinhentos milhões da Hegnni e 

os revoltosos do • fíonntif — Julio Verne. 

Viilios e /'actos—Affonso Celso. 

Ifelciia— Mncl-ado de Assis. 

Cinco st manos nn baldo — Julio Vcmo. 

Ao correr da /jciiiuí— José do Alen-

cítr. 

Historias brasileiras—Sjrivio Dinarto 

O Seminarista—Bernardo Uuituar.ua. 

Os 102 prêmios de valor a que acima 

nos referimos podem ser visíos e eia-

urinados cm nosso escriptorio. Esses ob-

jectos forniu adquiridos nas importantes 

casas Ao líoticõo ruiversal, rua de 

S. Bento, (asa Facho, rua do S. Ben-

to, o José dos Santos Major, fabrica do 

guarda-chuvas, rua Direita 

N o t a i ü B c o r t a a t « 

»"-.os iio iiiim 
-i '', . ' ' . 
e. 1. t om grande i on-
a ira-, i.iital lesta 

- .11 1 .'•• --:issa 
o beliçiiu do S. S. 

rat. i Fstradu 
'o - ' i'i A'/niû-

i. o- s no espo-
::.-o ti : 1, 

r 1.11 tu ta itàs 
. tio domingo nl-
toui'.irain diver-

ti:.' : t 
i ' i l . 

libe 'o t'aiza das 

A 
1: t o 1 

'Tt'-"T At—."«Art ?«|1 

H ̂  Ii i V î ûî^ta. iKi -« ! o : i o i ' ï - i o 

' m bom tu- e (j- -i -, o -
Os priui i. i .t.i. . . . . 
sos opj-iiius- s. 

— I'1'--!-. ti um ; I |.J f-s' 
habilité-j -i) Vii'io barr. i 10 
coin os -ii' ttisias ... moa i 

Aos nosBoa aE s i ^ n a a t e a o m atra-
Eo pedi Dios Juai idoi i i a a i i a i a ao r aes-
to oscr ip to r io ã. i m p o r t â n c i a cio 
suais assig'na.i;«i vas nóá o ctia 31 c o 
j a n e i r o da J.dC'1. a i i m tl» e v i t a r a 
iu to i-rupção n a remessa da f o l h a 
pois , nossa d.-ta, delx. i re inoa ãe 
r e m e i ter o j o i n . a l a tocío astii 
ff 11 au to quo í i i u t i ve r pu i j o a s u a 

a s s i g n a t o r a 
O cccifco cio c a í a aas lg-natu ia 

a n n u a l quo foi.- t o m a d a ou i-afor-
macla neBto oncr ip tor io . ou pior 
m e i o ile v.-'.la pos ta l , será, acom-
>anhado do u m t a l ão , n cu j o po.v-
adoi.- sc-1'á cxifcreg-co o p r e m i o CiUo 

l h e ccul ior p o r sorte . 

a . .ia. " L . v u h r n rir 

Í 0 0 3 ti de 31 íle ir,neir. i „fs l < f e í 
i-ecebom-ao nes te e i c r i i i t ü i i o as no-
vaa assiçnatuva-s o as re fo rmas , 
c om d i r e i i o aos l . r i udos o aos pro-
mie.: . -:ob ,-c:i cond ições c.-upra-e3íd-
pti lr .da«. 

f i c a t u iu.---Ji.lo 'j.10 só tov.to di-
re i to aos i ou o aos b r i ndo» os 
assá j faant íM tino r s i o r m a r o m , c-a 
to i r-asca u m a ..ssig-natmra no-ra 
p o r u m p 1111 o, :.!.,.»,. i:sii:ii-romo, ou 
Nu.S I.N VI AltE.-l A I.tr,;;' TI VA I Jl i'.'lt i'.lN-
l IA roll Ml III I:. -. AI : 1-OSTA:. OU CAU-
TA lil.ot.sTlt.-,: a 
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ofte-

Um guurJu-chnva, pura seja. 
Um canivete Hodgrrs. 
Um bonito castiçal ue metal. 
Um bora despertador. 
Uui* trsoura para imhas. 
Uma iarteira para bolso. 
Uin rico espelho o esuovss 

toucador. 
Um cauivete Rodgers. 
Uma saboneteira par* barba, 

recida pela casa Ao Botiaio Uni-
versal. 

Um rologio do ulekel. 
Uma bengala. 
Unis carteira para bolso. 
Um despertador. 
Uui canivete Kodgers. 
Uma tesourinha para bolso. 
Um tinteiro para viagem. 
Uma bengala. 

Ura rico tinteiro de inctsl com tres 
peças. 

Uni despertador 
Unis magnifica carteira. 
Um* tesoQrs pura bolso. 
Um canivete Kodgcrs. 
Uma bengala. 
Um reloglo dc aço. 
Unia espleudid.i carteira. 
Um canivete llodgers. 
Uma tesoura de b-jiso. 
Uni rico porli-jornaes, 

peia casa Fuchs. 
Uni despertador do uichel. 
Uma linda bengala. 
Uma carteira para bolso. 
1 111 reiogio de aço. 
Fm rico espelho para mesa. 
Uma tesoura para unhes, 
l in tinteiro para viagem. 
Um despertador do nickel. 

59 Um lindo peso para papel. 
HO Ura canivete Rodgers. 

Unia bengala. 
Uma carteira para bolso. 
Um retogio do nickel. 
F111 rico /jassc ;iarlont do metal. 
Um despertador de uii-lfeí. 
Um appsrelko para fumaiiles de 

ulabastro c bronze. 
Uma tesoura para uuliag. 
Um tinteiro para viagem. 
Um canivete Kodgers. 
Um rclogio lie aço. 
lima bengala. 
Unia carteira. 
Um despertador de niekol. 
Fui boutio passe jiartont art noa-

M n 

offeracida 

Froi edeudo-su a uma visita aos cader-
no* * trabalhos doa mesmos slumnos, L 
commist.le achou tudo em complet* or-
dem e asseio. 

Em seguida, "Xfculou-ie o progr»mma 
jd ptibliiado, encerrando a lesta com dis-
cursos pronuncl*do-i pelos ira. Angelo 
Sylvlo, Arnaldo Oullherme e Chrisiiar.o 
do Oliveira, respondondo por cisa occa-
sUo os srs C. Milano o Agostinho K. do 
Oliveira, professores da classe.' 

Aos convidados o á coramiasilo foi of-
ferecldo um copo dagua, retirando-se to-
dos ds 9 horas da noite bem impressio-
nados com o adesiitainento apri-seniado 
pelos alumnos. 

Entro 0.1 alumnos, os quo mais se dis-
tinguiram ioruni : 

Paulo Affonso de Jesus, Colombano 
Abranches, Julio dos Haul.os, Beuedicto 
de Mello, Julio Mahiello, JoJo Bortoul, 
Edmundo Abranches, Dario Ferreira, Al-
fredo Cardoso, rjduardo do Azevedo o 
Antonio Palmieri, quo ficara com direito 
" matricular-se 110 2" 11 uno. 

Azevede Comenal, Camtido Lavierl; 
Fioravanti Coirionalo, Antonio ejoaó Ru-
bi o José do Camargo, quo passam para 
" Io anno. 

Das nlnmntt* as qno unis se distingui-
ram foram i 
^ Urazitlua Zerllio, Magdalen* Munhoz, 
Carolina Maria Rodrigues, Elvira liran-
8*. Rosinha Palice, Juli-.itta Nanni, Fr-
mlnda Monteiro o Arminda C. Machado. 

Todas as nlumiius 11 uiuiiino* estavam 
bem ensaiados sob a dlrocç&o dosr. He 
edicto Moita. 

« • M f M « C U E 1 

A d o p t a n 
p o r q u : 

i o o tem 
caicro-

para 
i apparc-

O t i u i i i e ' : ; t ' : i f n S u o u -

ez .:Io cos. 
; or nuiilri 

inverno elle 

FOLHETIM 

c 
• 

I.:.- io. 

D-pjis d . feita a sentinda encomiueu-

11 1) ; elo r.H'drio. 1 onego Duarte, o 

It, ' foi !-' lo ;i iniion: 1 1 i,a se] oilti-

ra .1. I sifziJa ita -pi.iòra :i J«, jazi-
1 i1' t'.' ' '--' -

i r-- a sej o utra foram eoii adasin-

I ".-'ras irj.il de fé;cail o l-i panuo. 

(- gras i cit.ip .I--j;- fran 
' ll-iitl 1- :'iii Itici I e..i i'.iris 
' tilipo. (40011 do cott-eça o 
procura climas mais benigitcs, ot-.do o 
seu rbenuistisaio mio o Incommode iiíuI-
10, iltiiii ii.o lio.osle os O. ;S -,ue fazem 
aquelk-s d-: iosos ftr l . 's quo o publico 
paulista t-. v- .1 .--,'• ira ue outir . Meni 
sempre clii I.iz ; r.i onde vai o a ro-
portagem pariitiens.- custa a descobrir o 
esconderijo: ngor.t, por -ui, o nutar do 
i/cm 1 I tii 1..1 o . ..1 , ,;., , |iiar 

destino ij ,-. | r-iseyi.:.-. sibe .10 quo lios 
1"1 • > ir. -I s Ce cil . :..: r., ii,„í0 c|i„ 

\ .: i . 'Jirigind . e .1 Ale-
net:-in i 

ti maestri It.i directat: ' i n o Cairo 
•mda t-, i,. ,1 dirigir os ult., :„.s c-i« ií-jS 
de Saiu- .. ,-/ D.ih'a, o ;..- o theatro 
h-1 ediviai 1 '11 oiu gr a lo ! : co. De-

| ..1 ello iro Cl,tau, ou- j... 
luís seinamis na deli i sa 
possuo - tu Isimti 

rg ,\l, , II ti; 
inará dti i.oi > o 

: o i-, pi . a s e e s t a b o l e o l d a 
-.1 t- 1 . : oa j o r n a i s , i-oïïoI-

v e m o s dc-:.,:-- d a ' r . c m d o a n t e s ó 
p . c c e i t a r a o s S g - n n í n r a s p a ^ a a a d o a r i -
t a d a m e n t e . 

Ar.s a o s s o o c n - t i j - n a n t -r,, r u j r . i 
M s i g a a t u r a s c . - t e j n . m p a r a o e 
v o n c c - r , p o d i i r . c . - . , i . - o r t a n t o , o o b a e -
q u i o rle í n a t i d n i - í - . j f o r m a l - a a , r-.a-

t o a d o vott ioi í ln.- : , . M i n i d o e v i t a r a 
i n t e r r u p ç ã o : : , r o z n e i s s a 

A s i i i i - i j i i ; . ' . ::-,-,;! a o i a s p o c ; c : n 
c o - i e ç a r e m l - j n t r d ' - , o t o r -
mirtr.m. somy r 01:1 3 0 d r j u n l i o o 
C l d o d e z e m b r o . 

P a r a a r e m e r s a d o e b r i n d o u p o 
i o c o r r e i o , ó i i o c e s s a r i o o t ; - , . ' a -
m e - i i t o d o r e g " . 1 bro p o l o a s s i g n a n -
t e , q u o ri e v e n t , : u v i a x ' - n o u a q u a n -
t i a d e 5 $ C C ) ü i S j D i d a i i r e o o d a 
a o a i g ' u a i m - a . 

« 8 
1)9 
() 

71 
2 
3 
1 

re a a. 
C> Uin relógio de nickel. 
U Um canivete liotlgcrs 
7 Uin g i i a r d a - j i i u v a , p u r a s e d a . 

78 U m » t e s o u r a p a r a u n h a s . 
79 Uma carteiro. 
81) 1 'ma bengala. 
81 l/m c a n i v e t ü R o d g o r s . 
8 2 F u i t i n t e i r o p a r a v i i g o i n . 
S ó F m d c s p e . r U d i . T de ntc-kçl. 
8 1 F m r e l ó g i o d e n i c k e i . 

F m a b e n g a l a , 
i ti c a n i v e t e R o d g e r s . 

87 I ..ur. tesoura para uiihús. 
88 F i n a e u r t e i r a . 
8!) F u i a c a n t o n e i r a de c r y s t a l . 
10 Ura g u a r d a - c h u v a . 
.11 U m r c l o g i o de a ç o . 

9 2 U m a b e n g a l a . 
9 3 U m t i n t e i r o p a r a v i a g e m . 
94 Uma carteira para boiso. 
9 5 U i n d e s p e r t u d a r de n i c k e l . 
9 i j IJ111 g u a r d a - c h u v a de s e d a . 
97 Uma tesoura p.tra uiiltus. 
9 8 F m a b e n g a l a . 

Ura d e s p e r t a d o r do n i c k e l . 
I0U Um rico /lasse-; arloiit dc melai, 

o f f e r e c i d o p e l a c a s a F u c h s . 
101 U m r c l o g i o de i i i c k í l . 

102 U m g u a r d a - c h u v a de s e d a . 

—^=5X5555- VíiEir«-!— •• - — . 
A t r r r . - i r a d i s t r i b u i ç ã o d o s p r é m i o s 

N o b e l r e n i i s o u - s o n o d i a 1 0 d o p a s s a d o 
C o m o j i l o i n o t i c i a d o , o s d o p h y j l e s , de 

' itiii.iii, do m e d i c i n a e de l l t t e r a t u r a f1-
c a r a i n e m S . o c k o l i u o e o p r e m i o o a i f a z , 

C h r i s l i a n i a . 
C a d a p r e m i o ó do 1 1 1 . 3 5 7 c o r o a s , 

do lOQiCKX).^ da n o s s a m o e d a . 
O a p r é m i o s d e m o a n u o f o r a m d i s t r i -

l . i i idos oss i tn 1 
Fiijjsieti: o sr. Svanle Arrheidiis. pro-

f ' s so r r u e c o , -.sj . isli i ieate. c e l e b r o pela 

sua l i y p o t h e s f - da d c s a s s o e i c ç i l o e l e c t r o , 
l i l i c i . O s r . Arr l te i t ius foi o p r i m e i r o 
a a d i n i t t i r quo c m 11111 sal em s o l u ç ã o i.a 

agui se desassoi ia parcialmente dos scui 
e l e m e n t o s , e x p ü r a u d o d e s s a f o r m a as 

. a u a m a i i a * de <""'i-i-iil.ltirlmiA u i s s o -
Itiçoes aquosas 5 referiuoo-as ds anoma-
l ias d o n b a i x s u i e n t o d o s p o n t o s d o c o u -
g c l a ç J o e de e b u l i ç ã o . 1C t a m b é m uu-
c l o r d e t r a b a l h o s i m p o r t a n t e * s o b r a a 

c o n d u c t i b i . i l a do d o s g a z e s o m u d o s r re-

c u r s o - , s d o s s áb ios q u e e r e a r a m a l h e o -
ri i d o s sons. í-iit 1I111 a t e , tora p u b l i c a d o 
i i i t e r e a i a n í - a t r a b a l h o s c o b r e a p l t y s i o -
u o ; t : ' i c o c a i .1. 

Chimica: o i r . e e sra. Curie o o 
sr. iíecqueri-l, fraiic-zos. O uoiuc do cr. 
' : i: é '̂ :rj.' • ,:te conlti eido. 

' I V i h i i n u l d o -I u e y 

Presidente, dr. Meirelles Rei»; 
Promotor, dr. Adalberto Garcia; 
Kstrivão, major fjylvlo Borba. 

Entrou liontem cm julgamoulo o pro-
ccsso-crimo em que •'•. rti Maria Merclda 
da Conceição, uccuiad* do haver 110 dia 
22 ttc agosto de I9.1H, ils 9 iioras da 
noite, á rua Gomes Cardim, Praz, ferido 
levemente com uma gutraia a Maria 
Cera. 

Occupou a tribuna da defesa o sr. 
dr. Agrido do Camargo. 

Fizeram parlo do conselho do senten-
ça os t.rs. jurados : 

Joaquim Pedro Ferreira I.oprs, dr. 
tiuiz Oonzsga da Silva Leme, capitão 
Henodicto Augusto de Aguiar, dr. Dâ-
maso Correia Coelho, dr. Cao lido Motta, 
Domingos José dos Santos. Ilrnsilio Au-
gusto de Oliveira, Manuel Luiz Ferreira, 
Joa-j José Psschoal Junior, Alfredo dos 
Saulos Oliveira, Francisco de Oliveira 
Chagas o dr. Manual Viotti. 

M.ti ia Mercida da Conceição foi cou-
dcintilda a 7 inezcs o 15 dias de prisSo. 

—Hoje, entrará 0111 julgamento 11111 dos 
seguiiiti-s processos: contra Domingos 
Bustamante, acensado do crime do mor-
te, quo será defendido pel 1 sr. dr. Carlos 
Cluartim do Moraes, ou contra Luiz Ma 
rinlio, aceussdo de criuio de ferimeutos 
iev.-s, quo st-rti defendido pelo acadêmico 
Carlos Cyritlo Junior. 

ASSOCIAÇÕES 
•oriKDAB« LITTRBARIA rONTAl.BlfS«— 

Uo* srs. Caetano Junqueira, Raymuudl 
Juacah-y, Matheus Noguelr* de AeayaH 
José Carvalho do* Reis, Jo»qulm Baptl» 
ta de Mello Filho, Aureliano Pereira Ber* 
nardos, j

0
j„ Baptist* Agostinho o Jol* 

ferreira Porto, membro* da directoria 
da Sociedade Mimaria Foiilatense, dd 
I ontal, Mina*, recebemos um* dellcsd* 
caria eoramunlcaudo a fundação da mes» 
ms sociedade. 

«OriKBADE HtTMANIIAIlU 110S EMfap 
Anos NO ROHHnitCIO DE Slo fAÖI.O i 

Hoj*, 8, ás 8 horas da noite, n* sédi 
social, reunião ordinária ds dlrectoris. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 
Hoje , 8 , da 3 . 40 da 

mRdi-ugfada, á p o r t a 

do nosso oncr íptor lo , 

t i i o rmomehro mar-

cava 17" a c i m a d» sa-

ro, oomo se ve ao lado. 

7 DU JANFIIIO 

10— 

ri. 

r a 

Holetim Mctenroiogico da 
Commisscio deographi-
ea e (leuiogica : 

B s r o m e t r o , a 0 " . s s 7 
Itorss d a manlii l , i !97.8 mm.; 

I ioras d a t - i r J o , (198.0 
m m . ; 9 i ioras d a n o i t e da 
hontem, 098.0 mm. 

T e i u p o r a t u r a : m i l l i m a , 
o ' : : ; m a x i m s , -J l i ' . 

V e n l o p r e d o m i n a n t e , etc: 
J s 2 i i o r a s da t u r d e , K. 

C l i u v a (em 2 4 b o r a s ) , 
.(1 Uitll. 
Tempo geral; 

C o b e r t o . 
Qbsercaciies : 
A u n i c a c o u s a q u e m e r e c e rttj i i ro e s -

p e c i a l 11 os c l e r a e n t o s m o t e o r o l o g l c o s ou-

s a r v a d o s n e s t s c a p i t a l no m c z p r o x i m o 
p a s s a d o ti a q u a n t i d a d e c x t r a o r d i n a r i a 
do c l i u v a quo c a h i u e q u o cx-mdeu Is 
null to, .-OHIO havoir tBs de ve r m a l l a d e a n -
to, laoto a quantidade normal para o 
muz, c o i u o t i n i b e i n a m a i o r c a h i d a a q u i 
- i n d f z o i u b r o d o q u a l q u e r anno a n t e r i o r . 
T,,'t A r,% (Is-iiata .! im.i.,1,, ..^.r. ....... 

•p/TO'sO'in\PIIIAS AOfUCOI.AS, rio 
'lr. .J. L'ai'loH TravuH.ios. Vo ' i io - j 

uo »-scriptorfo desta folha p. c-; - -Jo 
HjüOU. Polo uori -'o, mail 13J03-

V I D A . E S C O L A R 

t , Í ! , t ; ( • li)S | i t- t )m i i i8 

de rrv-itei. s< 

qu 

!ti.m al i 
'.•:it,i -. / 
•a //. ,V«f, 
it.' la-, r.: 

.iir aigu-
.'a quo 

• 1 0 ; li : cipo de Aren-
•:s iliai de jati-iro, to;-

- i-! ''a Europa, 
' irl®, m. io j • 'a pri-

- tart' o .1 > o , 1 ; - , • p , . . 
.: : tio i t jm; m 

l :.i I '. 0 i 
'i - il-' i 

Fin 'c -m 1 - rio t i t o'so. 
t I...I IlOtlila il -1 : J il t. 1. 
1 nia tesr,i--1 dé boisa. 
Ftua horita carteira. 
I ma bonita j n a art non veau. 
I 111 11. Ivete i;-, ig.-rs. 
I'm 1:1-1." li : o -l-spi I ta lui-. 
Fin bonito tinteiro para t.: n , t., 

tação d-- bronze. 
I 111 ri togio de t. t'zo. 
Utn bonilo tinteiro para viajante. 
Uma tes oira dc unhas. 

CCTJ.-J tt. 

lura in nomeados os dr«. Baltiiasar 
Vieira do Mello u Paulo Botirroui pura 
I rocodcrom ao exame tnctllco na peüoo 
do professor InlerinoJio sr. Joaquim An-
i nío do Briío, tio grupo escolar .Coro-
r.oi v eiiJiieio», de Moa;.-mirim, que deso-
j i pr- var a sua rapai idade physica, lia-
ra ser reintegrado 110 magistério, confor-
mo requereu. 

A inspecção devo effectuar-se a 15 do 
iirenle, ti 1 hora da tardo, n* lnspccto-

ria Geral do Fttsir.o Publico. 
— O sr. secretario do interior, por in-

termédio do director do grupo escolar 
I Justiniano de Oliveira», de Ara-• Ce 

fas, mandou agradecer á Camara Muni-
cipal daquella cidade os serviços pies 
lados peia mesma em prol do cuslno 111 
bli-.o. 

-Fo i assim despachado o requerimen-
to do d. Ad.'iiiiie Vilela Bastos, pri.fis-

-ra da (»cola do I alrro da Ponle (ira:-,-
inunieljiio da Conceição dos Guaru-

lhos. pedindo remoção para a cs ola de 
)* Parada, d-sta capitel: 

;va,- pura seda. 

(17 

0 

Tradncrão especial para o . 
m creio de São Fun lo-

Com-

i i i i E . Stanislas Meitíieb 

VI 

M 1-ltOCt liA J)E AVtM CltAB 

tadti paftou sobre a moça. . . 
O que é isso ! " exclamou 

O tiled ti 
- D Í v U 

Luiz 
—E*tou amordaçaudo-a, disso o seiva 

gem, arroncando a mantilha de Ktien-
Ikstte e collocando-a sobre a bocca cm nmu 
(torção do voltas em redor do pescoço. 

Luiz tinha-se levantado, arrastando 
pé Inerte c atrozmente doloroso... Ali-
ron-ne sobre Divi e luctava coin ello pa 
ra livrar a moça. Mas cs movimentos 
do biadil tinham sido tilo rápidos, tão 
seguros, que elle parecia ter «penas cs 
tendido a mio para collocar mile. Pon-
thisrry na iraposlbilidade de gritar. 

Dévi teria morto mile, do Ponthier. 
r y ' f . . . 

Ell* estava pallida como uma morta: e 
e biudti, tendo-a largado, eslava cila ago-
ra *em movimento rstendida no chão. 

—Miserável I . . . Exchriou Luiz. 
DJvi já não onvia. Tinha-s» atirado 

eo ssgundo andar, descido para o par-
que s levado o cachorro pars * sus C*-

lira tempo; Nicohu linha-se n< irda io, 
espantado i.otn o cão quo latia lor..t" 
Bob liiiiia-se caiado. Kieobit i.-stiu-se, 
agarron ti espingarda e sr.i.in. tuio i.no 
muito depressa, pois era 11:11 bom 1 ri.i-
do. Mas Devi era filho des ii.ugs o 
irtnão des Iiaeoíts, esses homens relâm-
pagos, que matam, que furtam e que 
desapparccem antes que se tenha tunpo 
de percobcl-os. 

Quando M-..!.m ippare cu .i ; orta de 
sua casa, o cSo estava preso ú corr-;.'.r 
o Devi escoti iia-se atrás d» ninas plsn-
tns Dc rasto, silen- ioso, invisivel como 
unia serpeiite que escorrega sob as her-
vas, elle chegou até tl sombra do bos-
que. Aiii ergueu-se, correu, subiu ctitrou 
uo torreão c tirou u escada. 

Não tinha rsfado fora cinco minutos. 
Encontrou inllo Ie Pontbierry já d semba-
raeada da raardilha, mas ainda por terra 
o f.iliz, livldo de rr.1 ;-3o e do dór 

—Master, pcrgiiuton Dévi cm 
dissestes a essa moça quem sou 
vim buscar aqui 'i 

—is'ao ! 
—Felizmente I Serão cu a matava IN 
—Eu faria com que morresses na gui-

lhotina. 

Ouilholina, foi tudo o que Eticnnette, 
que não falovu inglez, poude comprehen-
der desse dialogo violento, do qual eila 
era evidentemente o essumplo. 

— Obedeço s meu senhor, que quer o 
thesouro o que o quer para ello l i . 

—Sou eu o teu senhor I 
— Vós sois ainda uraa criança. Sois me-

nor, 11Í0 sabeis ainda o que vos convém. 
—Insolente 1 Se meu pé nâo estivesse 

Fm bonito guarda-
Foi eanlvet: l.'odgars. 
Fm desperlídor. 
Fma bonita bc-ngsla. 
Fiua bo: . o ( .ifteir : 
t in par de ca,do , iras uri noiiveon. 
Uma rija bolsa de mio para via-

gem . 

I rua tisouri para unha. 
itiua I: tiiotal. 
aço 

: ilia r;- . 
I'm relo , 

sta capital! 
erva o disposto ii' 
i ;>*, do regulamento 

de 18S.Í.. 

ar;ig« III 
de de no-

v tiii.ro 

ÏXA1IK KSCOI.AU 

Ileailsaram-se houtem tem assistên-
cia do grando numero do famílias o 
.avilheiros oa exames fir.aes da escola 
-Julio lí,beiro, dirigida pelos srs. Agos-
tinho Ernesto de Oliveira e C. Milano. 

A commiasäo examinadora era compos-
ta dos srs C. Milano, Ernesto Romano. 
Anuído Guilherme, Christian« de Car-
valho o Luiz Sergio 

Feita a chamada, verificou-se o rom-
pareciracuto do lodosos alumnos c eluni-
nas matriculados, sendo por essa occit. 
siû i feito o exame peia eotiimissílo, que 
irou satisfeitíssima com o udeánlamento 
apresentado pelos slumuos. 

F o r u m 

1° officio, cartorio do escrivãs 
Andrade 

Em recurso de aggravo, interposto pe-
lo failido, foram honteui remettidos ao 
Tribnn.il de Jualiça os autos d j falleocia 
dc Carlos Itdu. 

—O solicitador João Alfredo de Ca-
margo, por porto dc Adolpho Wain-
berg, ag^iavou liontem para o Tribnna"l 
do Jua.iça do despacho do sr. dr. juiz 
da 'J" vara que mandou inquirir teste-
munhas hoje, tio meio-dia, nos autos do 
buse..t e apprebensão quo o mesmo Wam-
berg movo a Abrahão Sieo -.ich. 

Os autos foram cora vista ao aggra-
vante, ] ara minutar o aggravo. 

— 1'erii começo hoje, ao meio dia n 
inquirição lie t-:,ttiniiiiiiin 111 processo do 
miabfi-itçâo de falleocia do Francisco 
Ausc'iiii. 

3' officio, cartorio do escrivão 
Clint aro 

Começará hoje, ás 11 horas, u inqui-
rição do testemunhas no suinmario de 
«mlp.. a . UAMMQ < r.itto a <(»•» » « i m . 
dem Joaquim liOccltos o João Leite For-
taicira, incursas nas penas cio artigo 305 
do Codigo Peitai. 

—Reur.ir-sc-ão hoje, ao nreio dia, soil 
a prcsidcncia do ar. dr. juiz da F 
ra cointii-.rci.il, os (redores do Antonio 

iiiionl, uegocianto estabelecido ii rua 
João Alfredo, n. ÍO-A. 

G° officio crime, cartorio tio escrivão 
iíiignainc 

Começará amanhã, ao meio-dia, a in-
quirição de teatoiiiunlius 110 su-utnarío de 
cu'pa do processo-: riu.o a que responde 
'oaquiiti Ventura, aceusa-io do eriuie de 
feriiiienlos levo. 

2" officio de crphoms, cariorio do 
escrivão Campos 

Ft-I transferida para o dia If, do . or-
r-iite a 2a praça dos bens deixados por 
Josaphat 11. Soares " sua inull.-t-, d. 
Maria Custodia do 3n rnn.ento Soares. 

M i i i . t u I - ' o i i o r a l 

/'' offieio, cartorio do escricão Xavier 

Itcalisa-se lioj-, ao meio- iia, a cudien-
- ia criminal do si- dr A juioo e (.as-
ilo juiz federal. 

Entrará em julgamento o processo-
crlme etn quo é réo Antonio Pinto Ri-
beiro, por passagem de notas íulsas cm 
Jaltii. 

Produzirá a def-sa sr. dr. Costa 
C u vttilio. 

—O ré-o Antonio F-rreira Jaclntho, 
aci usado do crime de passagem de 
notas falsas em Jabuti aba', acabou de 
cumprir l-.onteui a peru do '1 ant.os de 
prisão a qno foi condeuinado peto sr. 
dr juiz federal. 

Mas, i-ouio a pena fosse do prisão eel-
lutar o licuvi-sse o a :eusado cumprido 
prisão simjiles, o sr. dr. juiz federal 
augmentou da 1;» parto a pena, para ser 
cumprida peio mesmo réo. 

—O sr. dr. Alcebíades Piza, procu-
rador seccional d;i Republica, opinou 
peia pronuncia do Miguel Msrliin, pro-
cedente do S. Paulo dos Agudos. 

Os autos foram conclusos ao «r. dr. 
Wenceslau d j Queiroz, juiz federal sub-
stituto. 

—O sr, dr. procurador da Republits 
requereu quo fosso interrogado o acru-
sa-lo José Affonso di Rocha l.iiua, pelo 
crime de passagem de notas falsas em 
liotucaló. 

Os autos foratn conclusos uo r,r. dr. 
Wenceslau do Qu iro*, juiz federai sub-
stituto. 

—Hoje. sorti inquiri 
a no immmsrio dc 

contra Julio Gomes d» 
dente do Santos. 

a tuna le.i'i mu-
iilpa iustaur.iilo 
Aiiijriui, p.ece-

peço. . l.cinbrae-vos 
i ••• mó paru v s e que v Is 
"In seus nilios. . . São l omo 
glas. . Fazem até modo, 
|Uo elles se fixam. . Ella 
Quo não sali a quem 

que 

—Mas'.er, eu v 
-l i 'pi : e.s'a -i:oçii 
1 detestais. 
'Las pedras 
e • sobre v-i 
los odsia.. 
sois ! 

•)s sulvagecs como Dévi sõo infinita-
mente mais complicados que o coramum 
dos ii iiitetts riii.isados. .São selvagens 
por degencrescen : 1 apenas, por |ue são 
fillioa da uma souiedsdo Ião velha que 
por assim dizer, recahiu 11a infância 
' onsiii-varam as faculdades superiores: e 
coi o escaparam ás !.:is que refreiam o 
iiistiii (os de morte e do rapina, adquiri-
ram para satisfazei-as a força e a ' agi-
lidade dos auiraaea irrationae 

r»r i*J0 que muilas vezes os Thugs 
foram comparados aos tigres, e tis rapo-
sas. os Dacoïts. 

Nada mais jicrigoso do que esses síres 
ambíguos, que possuem a 0*1,1 :i a mais 
requintada o que podem juntal-a á psv-
rdioiogia a mais subti l . . . 

Dévi, que tinha ereado Luiz. conhe-
cia-üie perfeitamente a aima, as fraque-
zas o as paixões; poderia governai-**, 
corrompei-as. Soube doniinal-o naqaclle 
mouiento critico. 

— Master I.niz, se quizerdes qne ella voi 
tema, que cila voa ame, sejaes rico, apo-
derae-voide thesouro sem que ells o sai-
ba Invontse uraa historis psra contsr-
liie... E. se não achardes nado, não digais 
nada. Ella não tem o direito do inter-
rogar-vos. 

Todos os demais elementos, com cxc-
pjão da evaporação, pouco ou nada tlif. 
feriram de seus respectivos valores nor-
macs. 

A média da pressão atmospherics, re-
duzida, como sempre, a 0" da tempera-
tura, foi do 095,5 min., ou apenas 0,8 
do mm. maior do que a iiurmal para o 
mez. Sua maxima foi de 700,1 mm., 
contra a extrema de 7^3, 2 mm., obser-
vada em dez-mbro de 1888, e ses ini.ii-
ms foi de (192,It mm., contra a extrema 
de »87,1 mm., observada r.o mesmo inex 
do liioti. 

A média da temperatura do mez foi 
de til"!, ou 0°2 do gras mais alta do 
que a normal. Sua maxims, que se dett 
nos dijs I o 1, foi de i i l o sua iniiil-
111B, registrada no dia 2:1. foi de 1.7'e), 
contra a maxima extrema de 88"5, no-
tada em dezembro de 1B9S. o a minim.1 
extrema de 7\ registrada 110 mesmo 
mez do atino de 18911. 

As médias dos dias 1 o I, cm quo so 
deram as dual raaximas do mez, foram 
do 25°1 e 24°5. respectivamente, o ullas, 
junto coin a de. 2t'J7, do dia ú, foram 
as maiores do mez; a média do dia 22, 
ein quo se d u a minims do mez pass>-
do. lol tic 19"7 e sua maxima, de ih , 0 ! . 
A menor média das 21 hor.is de ut t dia 
do m -z foi de i8°lt, do dia 30, . uj.i 
maxima foi do 2I"3 e mínima d- 17 I . 

A temperatura maxima ao ml loi do 
no dia I . 

Os ventos prcdominatUes (lo mez fo-
ram us jiormaes de Si-l o NW, com na 
respe tivai porcentagens de frequencia 
de 21.ft e In,8, jilnto cotn o de É, 1 0111 
21 0 "|0 de frequência, o que. sabslituoi 
as calmas quo costumavam rei-iar aqtti 
110 iiiesino 1.. iz d »s anttos ant-riorcs. 

A média da humidade relativa com 
81 "p., e a du tensão do vapor com 
10,1 mm., foram normaes. A evapora-
ção .i sombra foi ds 52 mm. contra a 
média normal do 7.':,3 mm. 

A I I.'IVTS o init, rui—«ratio aiiDrtnal, 

pois eahirurn nada ineuos do l lüSSmRi. , 
que f;i perto do dobro da media u;i-
ntal para o 1: o/, que ú tio 170,1 mm. , 
e 35.2 mm. mais do que a quantidade 
ro iior cabida aqui cm qualquer mez tio 
dezembro de todos os 111 annos de qu i 
temos tis observações a respeito. Em 
dezembro do 1S95, tahiram apenas 2 : , » 
itttti. 

A quantidade maior cabida nas 21 
hora* do 111:1 dia do mez passado foi do 
82, I miu., uo dia 28, n excedeu de 13 
mm. a cabida em qualquer dia de de-
zembro anterior o nello cahiratn -10 min. 
de cliuva cm menos de uma hora, outre 
1 e 2 horas tia tarde. 

Houve durante o mez passado 21 dijs 
do chuva, em dons dos quaes, porém, 
eahiretn apenas algumas g.,ttas, contra 
o numero normal de 17; 28 nublados 

nu 11 iluii.s! ii ic média de ü ou mais, 
contra o numero normal do 22; 13 do 
trovoada contra o numero normal do 7, 
c 2 de neblina pela manha, contra o nu-
itero ujrmsl de 3. A média d* nebnlo-
i-iade do mez, 11a escala de 0 a 10, foi 

de 7,2 contra a média normal de 0,-1. 

\s horas que houve do sol durante o 
111. z foram do 130, quo foi 32 "V1 das 
liS Iioras que, uo cano mais favoravel, 
póJo haver de sol nesta cidade 110 mes 
do dezembro. 

Tendo feito a comparação dos dados 
meteorológicos do atino lia pouco flti-lj 
com 03 dos 10 atinos anteriores, verifi-
cámos o seguiuto, quanto aos clement, j 
niais importantes: 

A média da prcssilo atmospherica, re-
duzida a 0" da temperatura, foi do 
099,0 ;nm. no atino passado o de dits. t 
min. nos 10 anuas anteriores; a média 
da temperatura do anno passado foi de 
17 8 e tt normal, de 18°2; sua maxima 
foi de 33"0. o den-so nos lias 11 r 15 
cie março, ao passo que it dos 10 annos 
foi do 38 "5, e deu-so em dezembro do 
1895; a minima da temueratuia, no anno 
passado, foi de 5", otu*22 de abril o 5 
de julho: a dos 10 anuo* foi ds 2"5 abai-
xo de zero. 110 dia 24 dc agosto do 1898. 
A cliuva total ca';.da 110 ar.uo passado 
loi de 1310 1 mm , c a média cios 18 
aunos foi dc 1323.0 nun.; a maxima da 
chuva call '1 0111 um mez uos 10 ânuos 
foi do 391 mm., em março do 18113, o 
no anuo passado, a maxima de um me/, 
foi do 323,2 mui., em dezembro; u ma-
xima de um dia 110 anno passado foi do 
82.1 min., cm i'8 do dezembro, ao passo 
que a maxima de um dia, uos 10 annos, 
foi do 111 iiim., ct.i 27 do oulubro do 
189-í. O numero dos dias chuvosos no 
anuo pii- -1 lo foi do i ii s, e a média doa 
10 annos foi do 101. Ilouvo 1 dia de 
geada 110 anno passado e a mídia au-

m a n 11 
pautado 

—Eti-
grit - r.i. 

I OI tt 

i. S -, 
' I f.: 

:i ara 
' i Es 

r - - : r 

Kl! muette. , 
faea japoneza. 
Nâo desmaiaria 

l.ttette 

sie tiióiii i ' , ) f. . . :nppa-

;i'| * raiido o i 1':itura ji 
sci.t i.i-so mais forte 
mio deixaria que so aji-

proximassem, viva, ao menos... pois 
podiam matai-a a pedradas, ou com as 
ferramentas que tt:li estavam, 

— Conto soffr-j 
francês. 

Dévi, não querendo trahir-s.-, continuo 
a falar em inglez. 

—Quebrou a perna? 
—Creio que o tornozelo. 
SentaJo sobre uma pedra, pensava 

agora em s ia dór. Desde que estsv. erii 
Pontbierry, tinha feito a aprendizagem 
da dôr 

Ainda não estava, entretanto qnilotado 
Sua alma naturalmente nío er» a de 

um stóico, e a medida estava cheia de 
quanto podia supportar. Aiím disso, es-
tava extenuado peias fadigas do di*, 
peia insomnia, por seus tormentos, por 
seus ciúmes. . Estava com as lagrimas 
a lhe subirem aos olhos. 

exclamou Luiz em 

— Ser-me-á permittido partir? 
guntou Etiennette. 

per-

— D'aqui a pouco, respondeu o hindúv 
Começon a descalçar Lute. De repen-

te, apagou a luz. Aclisndo-se no escuro 
com cssei dous homeos, ura dos quses 
lhe-causava horror. Etiennette, apesar 
de sua fses lentia-se prestes a cb-sfíT-

Couipr- iii-rideu -jiie ti to tra pura tor 
lurai-a i- seu aggressor liulia apagado 
a luz. (11,1 .at.i-se passos á 1 .11« do tor-
reòo. Lia Ni. nlau que fa/ia uma ronda. 

Se ella 1 liiim.issn y ; ntc-s de sua voz 
chegar aos onvldos do jardineiro, o 
monstro a estrangularia. 

Calon-s:... Os passos afastaram-
so. Depois muito tempo, o hindú 
accenden 11 luz . . , 

E ess-i tempo que passou uJo pareceu 
a Etiennette que fossem momentos 
horas. . . Pareceu-lhe que era a eterni-
dade: que esta sombra opaca era aqnel 
la dr- qna os niort -s estavam envolvi-
dos debaixo da terra em seu esquifs es-
treito. . . 

Finalmente, estava accesa a luz. Mile, 
de Pontbierry viu que o hindú tinli» 
des slçsdo o pé do seu senhor, um pé 
elegante, muito branco. 

—Ah I 1nade1uo.se,le, disse Luiz, fazen-
do esíorço para sorrir, pordoar-ine-a de 
estsr assim descalço ? 

M o a commoveram a dôr de Luiz, 
nem a sua humildade; pensou mesino 
que Luiz motejava. 

—Senhor, disse eila, explique-me... 
—Msdemoiselie, para a senhora eu 

sou sempre Pedro. 

— Se e Pedro, o criado, ser» despedi-
do. a menos que os soldados nío lhe le-
vem algemado 

—N'jo faleis, disse Dêvi a Luiz. 
E' uma mulher terrível. N ío ouçsls o 

que elle diz. Dóe-vos o pò? 

—Oh ! sim, disse Lu i z . . . Quizers an-
tsi estsr morto. 

Ers-lhs irsupportsvel sentir ao mel-

enxergava nos olhos de EtlennoUe. A 
-.vocação da morte não lhe pareci; bas-
tante forte para exprimir a sua angus-
tia. Desatou a chorar. 

—Covarde! murmurou Etiennette. Em 
um movimento brusco, Luiz ariaution o 
pé das mitos do liindii, que começava 
uma massagem c, poudo-se, do pí, haten 
no chão to:n o pé que começava a In-
char. 

—Eu quizera, disso elle rangendo os 
dentes, quebrar todos os membros e u 
cabeça. . Fazeis bein em Insultar-me da 
maneira n mais .ruel. Vós me eurall do 
amor qna me ameaçava e que teria feito 
de mim mu covarde como mo chamais. 

—Senhor, s-uilior ! . . . gemi* Dévi, v'»s 
ficareis manco. 

—E que mc importa mancar I Repito : 
dou minha perna e toda a carcassa e a 
alma ao diabo I 

-Desgraçado! disse Ftlenuette, «final, 
commorida... Como é que ur»sa elude 
a tão mau ? 
—Eu não sou uiau, sou 

rado I 
—Que velu fazer aqui V 
—N'4o me interrogueis, porque vos direi 

tudo. . . 
—Se lhe disserdes tudo. farei o 

promraetti, resmungou Dêvi. 
—E pensas, bruto, replicou Luiz, «tu 

inglez, quo eu nío saberei defeadel-* ? 
E pensas que, se fosses o mais forf", teu 
crime n*o mataria s inim lambem ? 

—Com* vós a amais I . . . 
—Arael-s: agora, detecte-a... Mas nío 

sou ura sjsssslno—uai cúmplice de estiai-
sido, o qu* ainds é mais covards (tu 
onvUte qqe ella fui chílnJou de í«V«rde) 
do fu i niiicr por sua* tirourias a t o l . 

um desespe-

que 

E disso em fran ez t 
-Podeis partir. lEilo hointin não 

vos embargtu-ú o passo... Dentinciac-
1110 so quizerdes ao sr. Ricardo do Pon-
thierr. Podereis agarrar-mo facilmente... 
Meu pé impede-mo que fuja. 

— Mademoiselle uão sabirtl daqui sem 
fazer a promessa, pela altna do sua mãe, 
de nsda dizer a nosso respeito. 

-Deixe-a partir, cu te ordeno!. . . 
gritou Luiz. 

—NJo a matarei, disse Dévi em in-
glez, visto ter-me feito uma atuea;* 
tilo terrível... Mas não a deixarei 'ir 
embora, amarro-a, amordaço-a. 

— E ' d e mais I . . . Ectás-me insultan-
do . . . Vou agarrar-to pela garganta. . 
vamos vfir se ousas levantar a mio pa-
ra mim! . . . Podeis partir, mademoiselle. 
Tendes a liberdade de ir para vossa casa 
e do fazer-me ir para a prisão. 

—E' preciso, consentir 110 que quer 
Pedro, venha, mademoiselle, vou cou lu-
zil-a até ao parque. 

— Pedro, este homem vai de certo ati-
rar-uie da torre abaixo. 

—Fica aqui I gritou Luiz a Dévi, fie», 
lies missravel f . . . 

MM Dévi, que contava que Luiz não 
pudesse andar foi seguindo. 

—Msdenioiselio não teiih* medo.. . 
Sein mim u3o poderá collec»r a escad* 
qne retirei para dentro do torreão. 

Ainds uma vez, Etiennette sentiu o 
sangue coalhado nas veias... 

O outro, o culpsdo de olhos szues, 
chorava por ter torcido o pt, alo aguen-
{«fia tres segundos uma luett cem esse 
motstrd. 

Ei 

mesmo que fosso a vida. saiiir desse an-
tro, o eila aeceitou o offerccimento do 
monstro, que lhe estendeu a mão, sobro 
a qual cila pcuiscu o pé, como para 
montar a Cavallo. Ágil o forte, attingiii 
um degrau. 

Dêvi ia seguil-a. quando Luiz de tirr, 
salto agarrou-o pela gola dr- casaco cora 
tal violência, que o hiudú não cahiu, gra-
ças ao vigor dc seus rins. 

Etlennete ouviu o barulho ds aggre» 
s8o, a impr<-caçflo em inglês do hindú 1 
cata» palavras: 

—Tu não a seguirás... Eo te mato 
so o fizeres . . Sabe* quo cu sou c«pas 
disso... 

—S im . . . o criado tí menos do que 
cousa iienhiima para o senhor... Fos-
tes como quo meu neto . . . E é verdades 
matar-me-ieis como nm cão. 

—Ccmo um cão damuado, sim I Ta 
não e seguirás I . . . 

—Sem esesda ells não poderá descer. 
—Entio, ea voa conatigo. 
—Master Lniz vai llc*r «leijado. 
—Por tua cansa Deixa me passar. 
—Aqui é « minha vez de não consen-

tir qne vá. 
Ainda uma vez, Luiz atirou-se sobre o 

hindú. 
Etiennette voltou atrás 
—Pedro, este homem tem razlo : não 

poderei fszer nada s.-m ells, s nào quero 
que por mim se ««-isque s mst«r, ou a 
ser morto; eu mereço «s agonias em 
que me vejo «quí, onde nío devi* ter 
vindo.. Pedro, «ei que * bsm mau, 
m«» nto «o ponto de merecer a morte. 
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A Autcíicln Commercial rei.ebgu os 
utübtet leligramma». 

IAX1M, 7 ( i t 12 Ii .) -
O Bf icad í abriu roía nr«' O " regular 

na t a » da «»200-por 10 idloa. 

a ísotauXo c o m s c M r , 
Kílil rorr.o inspector do mez do janeiro 

o «r. Lazare Qinnibarh. 

A i í s o s in m l l i m o s 

' ' f.'o < Cammrrcio. 

SANTO», 7 
Movimento do porto: 
Lntradaa: 
Da New Uaatle, o vapor irglcz Sl.ir.~in-

vr, 30 ilijB, narrlo, I I.'! lon-i'mias 
condign»']« a Wilson Son, & (• 

D» Maacliaatera laeala«.o var .r intrica 
Ihaiicrr, •!;> dia», vario., Bene't.ií I 
toneladas, cotMijns.!« a I' Ha'mpalii-
I'd k i . . ' 

Kkhidaa : 
I)« Bueno» Airss, o yap r al.'emäo Pe 

Iro/,chi . 

IiSSflMM 
liMUWHX) 

INTAI.EWSl-. 
Raymunda 

d« Acayab* 
luíni Baptla. 
Pereira Bop 
Unho o J o l i 
» directoria 
n! al en se, da 
na (lulicada 
gão da me»« 

4.187 
20I700 urso-? 

«(;»«(,u 
« » « X I 

m-i I 
i« i r . 
I H't/jo 

HW 
D IVO 
mu I 
»843 

Loterias da Capital Federal 
Si - BI A DIREITA - 39 

Juíso Antunes de Abreu 
A m a n h ã A m « m V . a 

noa eu r a p 
O PAULO — 
«, na aéd' 
Ir « cio ria. 

Maria Antonia 
A* d ore» lie ha lai.t >h ani"is 
br.leo cirjusrdo e I! r i 

i-arrijn, qq? t-, i..-i , , . ; ,. 
>*, ma* ; Ingucm - rr • v .- i 

I .•!"!» 

B O Ï - J O V O J , 

Ï I U L û l i O M A I O A 
('«Kunrrcinl Trlrpram /iiiiem'i) Movimento do porto do fiio : 

Lntradas : 

ho nui, T' vfnrc » C/i/'/t, o do i.orte 
•inrboiroiigh, CÍIUI >li fiem ca « .'..„-.,. 

UEN'OV A, O 

Sahln lio (a com destino ao» j*rt<i l.i 
1.1 J . C l ;.i,;urtO /,•„, ,(„,«.(,I:„J, dll 
(-•>[.• ji.iiil: . . .ijiira Üiamliaiia. 

i.i iii a • ! 

. 9 W > I ' a.'!-mäi .Tn/i .V/e«'«, ,:4 

P. , rR '1 ii'.I«•..'r katiiache Dnnipls !ii.". 
rialul-t Iie.o. a-bail.. , Ug«» m y , , „ . „ . 
dento :<» portos do 1'raail. 

.VAS.o»', 0 
. 0 I ai^aelH A :.-.„, d» Kinpr-.-a KU c 

j , sahiu :i„j,.. 

! '••'• e,\ i i i t c n ( o i n n i - i l i i n o 

VÂr f lM rflTEABO» EH ÍAl.TOS 

Nova* York, Kaffir Prince. 
BuMIOh.A, B Mlc 
Oenova. i'nreniirt.. ;rf 

üoutham; on, T/'amar. ia 
Mai'Stlh.i, I'oi'cil . ... 

»/rorta a PAH: . dí; íanioí 

(Iciicva, ire. An,it., , c; 
(Icnoi a, Í Ulli il, Ce/U I a '.'.'.".'.' 10 
llambaig», Fetrapolic 
Hremtn, Httddberp jj 
Copenliagiu. O nimU-î ' 1.1 
Koiilliarnpt'in, ,, ja 
/uoii.iirfo. /.-. I'm,to «o 
ff'ioov.l, h'ctcc !. . 
rirt.-n. », Pii:on... ' Ji 
Hrtiiicn, S't'c'crut;/ yî 
Bramca, Vrrfcid..... . . . . . . . . . j.-

riPCÜF» tMHIW NO till 

IfiR'largo .»••„ /', .v;};smmi / m j 
Bremen •• .5. .. ler.^c ,. 1 it 

Ilaticoi 
compram lierrarli 

Kirmo 
l>lavel 
Balavi-I 
i-'i 1*1110 
Eüavnl 

Bramo ni/i:j 
ftito.-rjat.il... 
l>ito :v aorta. 
s'nTiciioa . 
Miacavinln 
(.'r>atal • 11:̂ 1, 
" n r. v-i . 
D.I., re-ular.. 

(urn: ... : 
Br.'n-i ir.Mta! 
-"'erpipe. 
ill an o irv atul .'.i.ii r-i-

e'T ai, 1. **1T*»!0I! 
rfïj iiro ca« 
Iglcoi oil-

proximo 
aordiuaria 
>:• sden la 
.1Í3 adean* 
I para o 
Ilida a<]ul 

aotcrior. 
om exc.'* 
nada diT-
lorca nor* 

Ma.', ai'.I Inm k'ltili a 
nito r - : lar . . . 6 1 ; „ „ 'yj... 

/>•/'. il : 

Crystal hraneo a'.'80 a Ç.1D0 

I t e i ' o l l i i i i i c n c o <!<> n o f a a 

#|Kol jrorogado |a.-0 ?l •'.' n.-iro-i de 
:m)4 u j razo | ara rcioll imoiiio. «em d"-. 
••' • '•'» »" i t* do -ovcrr.'i r Id'lic'cj 
en ,'ui fcactiria un a:ia lolalid.rlo c.-
pint .1 j I :r(i 1 (.'.. vcrno, c.\.r •!,, ', ! 

' «I» " 0 -lew 1.1 i j d., 
Iav'... a ial'cr: 

(ITH 

« e n t u n i c •lAj. ) 

eri':a, re-
tempera-
pena» 0,8 

kl para o 
t),t mm., 

obsor-
sna rnlnl-

ex trema 
esmo mea 

Correio, miro. 77—.9. PA1"!A> 

. ^ r a i o r e a 

MOTA» 1103 JUNTOS 

Cí, JOS. :10s. 50», 1 

ai <»t j m,... I : 
• edito Popnlar do h 

g r a n u l a d a 

me?, foi 
a'la do 

a a« il.-a 
»na inint-
de lú"3, 
J8"õ, no-

minl'0.1 
mcatiio 

ear • aã Anlroiína, rjito aenipre 
r;;n r. laboriosos, í. : 

•«•'il suc. -:;d,i I ,1 iia.ir um 
!•»"•'". /'./«'ff» n't 7oy. 

• a reguiadora»^ 
•IS. 'Ida u I,uam a. if lr í o 

l (]I10 an 
foram 

, e idlua, 
. foram 
I dia 22, 
7. paaa.-

í«Ah-A(..<lK3 1 ; i U .Al Al HON 

100 tfÇ I a ila I • . , . , y . _ .. . , . 
I I Wem i • : ir ' 11 i !»,•„ a •'v.'H 
7 idem i ie.,1 i : ; a ••;.„ i 
3 idem i ; :•! i a t, .! 
7 idem Idei : i ' a • " • ; 
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(J'reci; de 6 ' •> . 

Par.; n-j'jmo. livre de carreto e com-
,u.i:.;.i..r partida da culó bow e 

• ladt» ii.Priores, mediaate atiios-
•antando se metade do valor á 
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s fer 

21 dia» 
pnriíni, 
contra 

ublailoa 
li mai% 

13 de 
TK. .1. ALVES DE LIMA — da r-!»•• 

».csd. C» r a r » , HrnralDt da renefi-j-i 
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TlESAPPABCe'EÎI TAHl BEMPBE ' 

Appiicaudo-le o especifico do rüar 
maceutjco-chimico Aurelio Ca.isc.iho 

Unde-ic na drogiria do largo da 8é', mato 
espaa 

« jarBíti it ltóí . l 

I w t ® 
í r o g a « u . Í * J í j 

t f . BETTENCOURT RODRIOÜE3 -
Canan tono, ma 15 do Novembro, 22— 
t'«n»a!ta», dsj 12 ás 2 da Urde. Keaidea-
cia, ma da Liberdade. 57. 

M a s a a g i a t a 

Antonio Molmatid , cx-profes-
lor da Escola do Massagem, de 
1'aiis. Kua dos Giiyanazcs, n. 94. 

» « i l r f í í 

âj/fiííMi 

í e ç o s a h a i x o d o c u s f o r e a l 

L o n ç a s , p o p c e l l a n a s , c p y s í a e s , 

l a e í a e s p r a t e a d o s , b a n d e j a s , m o -

n n g o e s e í e . , e l e . , e í e . 

ßua do Commercions 

Total 2 .M0 . 

M e r c a d o s d e c a m b i o 

fAMABA arxCICAI, 

A Camara Syndical do» Corretor«» at-

M a i aoatem ai leguiotaa tabaliaa : 

PO dita Avista 

11 i sm ! n T J n 

O DB. AMADOR DA CUNHA BUENO 
tem sen eacriptario de ad»o. acia a raa 
do Commercio, a. 43, das 12 áa 3 horas 
da tarde. 

OUVRIRA ESCOREL a 
DONÇA FILHO—Largo da « i ü. 
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A G E N C I A G E R A L 

D A S 

L o t e r i a s d u C a u l t & i F e d e r a l 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

d e j a n e i r o d e i i i - f 

A 

s x f r a c ç ã a 

I J T N H U P ? 

h t B W o ^ É e E o r f e ™ g r a r B d œ f G r e n C ' B 8 B B t a B ^ e n c ' 8 V Í 9 t " B 9 r a q u e t a u v a a i l l ® i n l i r 

. , p e d i d o s d » I n t e r i o r d e v e r a so i- d i r i g i d o s a o s u r i o n t o a « o m m [ , i j a „ 

M i a n d o L o t e r i a s N a o l o n a e s d o B r a s i l t 

C a . r v a . l h L O & G - i x i i x i a r a . e s 

2 7 A — M á 1 5 m M W M B B O — 2 7 - A 

C a i x a , C l 1—Endereço t o i o g . « F a r a e i l s t » 

E x l r a c f - õ c s e m j a n e i r o d e 1 9 0 4 

I O s C O Q § p o r 1 4 0 r é . — e m 9 , 1 3 , 1 0 , 2 0 , 2 3 , 2 7 e 3 0 IPjOCOÇ p o r 4 5 0 r n . - e m 5 , 8 , 1 2 , 1 5 , 1 9 , 2 2 , 2 0 e 2 9 

1 0 ( 0 0 0 $ p o r 7 0 0 ré.—em 1 4 . 2 1 e 2 8 

1 2 : 0 1 3 0 $ p o r 4 5 0 r s . — e m l i e 1 8 

Nestes preços já entra o Bello de consumo. 
Todo« ca bilhetes elo divididos em inteiros o fracções. 

E r a 2 5 d e E x t r a c ç ã o 

P O R $ 7 Q O 

E m ! 5 d © m a p ç B d e 1 9 0 4 - E x i r a c ç ã c 

! t i i e g i * a e s - F O ^ 3 $ 2 s B O 

0* ï-sdiiiis acompanhados das respectivas quantias silo promptameuto attea 
dido», A n te 30$ para cima do cada loteria dá-se boa commissao. 

iXfK\3-sa agentes cm todas as cidades do Brasil. Remeltem-se gratuita-
jneti.» M'a giracs, datas das extracções, prospectos, cartazes, informações eto. 

C "54«) «iço par* rçr.nunessa» d«vc ser multo^xplicaBó, a rira' do nio bnv.r oi-
írafU r I inciso, <iiar o. Jogar, Estado, Estrad«' da 1'erro et«. 

Tetlií os pedidos devem Btr dirigidos para a 

M o r r h u o l C r e o s o i a f l o 

de CHÂPQTEÃÜT 
C o n t e m os p r i nc íp ios ac t ivos 

da creosota de fa ia associados1 

com o M o r r h u o l ; 6 poderoso 

m ic rob i c i da e cons t i tuo o ma i s 

efíicaz m e d i c a m e n t o c o n t r a 

B r o n c h i t e s c C e t a r r h o s rebe l-

des , T i s i c a l a r y n g e a . Con-

s u m p ç a ó o M o l é s t i a s d o l i c i t o 

e m 2° e 3 ' g i áo . 

Ma i l í . r . T!tleMe,tias jsisíIiks mreadas. 
F' 1 i . il I IT 1— 'T. . . —- ^ 

os D E N T E S 

i í Ê l v g í A L V O S 

o hálito fresco e perfumado, abocou sâ, 

» empregarem o , ^ H a a a ^ B f f l n P 
DENTIFR ÍC IOS 
C. 1'KUNH.R, 110, rue de Rivoli, l ' . inu. 

D E S . P A U L O 

B e c ç g L o d e c a f é 

T e n d o e s t a C o m p a n h i a u m E n g e n h o C e n t r a i d e r e b e n c f i o i a i * c a f é , e m 

S a n t o s , o a c a b a d o d o i n o n t n y n n i o u t r o d e fceRiKÍicta^ c r c S i e n e f i í c i a r e m 8 P a u l o 

e , p o s s u i n d o e s c r S ^ t o r r o s n a q u e l l a p r r . ç u e n a d e L o n d r e s , o f f e r e c e o s s e u s B e r v i ç o s 

p n r a o f im d e n ã o só b e n e f i c i a r e r e b e i e f i c i a r o c a f ó q u e l h e Tôr c o n f i a d o , c o m o p a r a o d e 

v e n d e l - o n o p a i « e n o e x t r a j i g ç i r o . 

O b m i s t o s E n g e n h o s p o s s u e m o s m a c l i i n i s m o s m a i s a p e r f e i ç o a d o s , p o d e n d o , p o r i s so , 

p r o d u z i r o s t y p o s m a i s í i u o d e x i g i d o s p e l a s b o l s a s d a s p r i n c i p a e s p r a ç a s d a E u r o p a o d a 

A m e r i c a . 

P a r a a e x p c r t a ç ü o d o c a f é a C o m p a u i i i a a d e a n f a t o d a s a s d e s p e s a s a t é os p o r t o s d o 

d e s t i n o e m a i s 8 0 0(0 e m d i n h e i r o , d o v a l o r d o m e s m o , m e n o s a s r e f e r i d a s d e s p e s a s . 

A C o m p a n h i a c o b r a r á os j u r o s d e 5 Ojo s o b r e os a d e a n t a m e n t o s d o s e m b a r q u e s . 

E i A C o n i l 1 ! ! D l l i a 8 0 CB f ò r ç n r á p a r a m e r e c e r o a p o i o e c o n f i a n ç a q u e l h e f o r e m d i s p o n -

A r re i i i . F-.'ip t is c a f é á C o m p a n h i a d e v e r ã o ser f e i t a s d o m o d o s e g u i n t e : 

F A R A S a K T O S — o c a f é q u e t i v e r d e se i r e b e n e f i c i a d o j m i a se r e n t r e g u e a t e r c e i r o s , 

c u v e m v . i':i([i!i<lli! ] i r a ça o u n o e x t r a i i g . i r o . 

S . P A 1 5 I L 0 ( c h a v e d a C o m p a n h i a , B r a z ) — o c a f é e m c ò c o o u c a s q u i n h a q u e 

e n i ; í i i : i a d o , p o d e n d o t a m b é m ser e n t r e g u e a t e r c e i r o s , o u r e v o n d i d o e m S a n t o s , t i v e r i.( 

cu i . o e x u a i i f ' e i r o 

C o n h e c i m e n t o s e i n s t m i c ç õ e a p a r a o 

A'RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 

r um preparado especial, indienlo para devolver si barba o ao.) rabellos bran-
cos c debeis, c6r, bellezn e a vitalidade da juventude, sem fingir a roupa nein 
u uilia. Esla incompnn vjl composição u5o ó uniu llulura. f iil» uma agua do 
suave pcrtnnic. que iiiio tinge a roupa nein a euti«, sendo seu uso fácil o 
prompto. Esta nguu exerce sob o bulbo capillar em moio efficaj o subrainis-
(remiu 11 luitrimento necessário pura descnvolver-llio a rõr natural, facilitando-
l:e ctsnrrolbo, flexibilidade, morbidez eparando a que la. Liuipa prompta-
iiitmr a tuli.se tiia a caspa. 

U u j a . s ó g - a r r a f a c l i e g a p a í a c o . u s e - | 

g u i r e n i u m e f í é i t o s i i r p r o A i s u í I o u t c . 

d á 

O e p o s i t o s : 

l ê 9 e i . ! , e 

i w g Q S . B e s â í o , s i . E L L ã â 

A G U A M I N E R A L . 

DE 

S . P E L L E G R I N O ( B e r g a m o - I t a l f a ) ; 

A n t l - u r l o a — a n t i - o a t h a r r a l — o p t i m a p a r a m e s á y 

( C O N S U M O U N I V E R S A L ) , 

Usada em vssta escsla (preferirei, portanto 
lluenos Aire», SeliangHi (Cbina), nha, Inglaterra. 

A o/»na mineral de .. . ( ;„„ .MIUII.I un O. Peiloffiino o ínexeeiiivoi na « 
diateoo u r i c a Ijottas, ureia», cálculos reuaet), u a no iva a 

Tiiiiin.an nato n «n,. .'. . . . _ 1 __!_«._ . 

, d de Vichu) na IUllt, 
„ Alexandria (Egyptol eto. 
inexeedirel na entente ohro 

r J O t M ^ 
, ' » «>••»>;, Mn j ivtjraaivift , p b r i t e e C 

iuia-so esta »{na a mesa id, com vulio, ou com quilqser ostro llpor. Tf 
BrasU : M. CHH. I8TIN I & O.. Uiticoa conocssiouarioa para o a r u ; 

do Commeroio, 30—S. Paulo.—Deposito nas prinoipãoV 
• dx-ogfariaa. 

UM 

m k c . . t u 
p h a r m ac l t k l 

Banhos saEso-iodo bromados 
SUBSTITUEM OS BANHOS DE MAR -

Usado nos principaes hospltaes da Italia como r e c o n s t i t u i n t e s depura t i-
vo do sungue. ü» graade utilidade para as pess»as Ivinpbatlca», ancwicts «» 
constituição fraca e is creaoçai rachitlcai. 

Únicos conctssitnarlo para o Brasil 1 SM*-0* 

M. CHRIST INI & G. 

IENTO G E N E A U 
<i O Arinos cia Extto 

h F O ai 
K OA 

Q u e d a do P e l l o 

Kit« prerlofo Toplco é a " ;-r> qaa 
inbitilus s Causi loa a rura raúlalmenta 
em poucos rllos as -.aibCjueíras r.tvi, 9 
«»Uru, a: Toroodurds, ConluaSaa, 
Tumorea elnoh^çteo d na perna*. 
EaparavSo, Sobre-C; fta«,ilt.,m. 

Bxr^nra cu >AAÍa. 
1GB, rua Gaint-lloneré, 165 

• èrn ío(/aj ai Phtrmacia». 

a v i s o s 3 M C A . z m i z A C o a j H t i 

C O M P A C M E B E S M E S S A G E R I E S M A R I T I M E ? 

P a q u e b o t s poata-frança i» 

e s p l e n d i d o v a p a r f r u a o e z ' 

Ü L j L > 

í.ahiri, no dia 12 do corrcute, para 

Pura passagem e nuis iu.'oraugSes, cora 05 coasignatarijj 

A i i í u ü e s d o s S a n t a s k 0 . 

L'mi S . 1 ' a i i l o , r u a d o S . l i c i i t o , l i í ) 

l i m Sa<tl<»i>, r u a 1 5 « l o X o v o m h r o , < l ! | 

b 

l i 
I l s 

( J o ß i p a i i l i i a N a c k 

i ï . i do correio, ü. 616 —S. PAUI.O 

O afamado remedio do 

TARA CUP.A RADICAL DE 

B t t i l i d o d e nervosa . I m p o t ê n c i a P e r d a da f a o u l d a i a 
£e p iccreaçao, H y p e r t r o p M a doa tea t i cu lc» , P r o s t r a ç ã o norvoa?» Pai-

1 tições noc t u r na s , A b u s o s do prazores 
i « u a e » , M o l é s t i a s dos r i n s e d a B e x i g a e P r a q n s a » 

dos o r j a m s ^en i t aea 

Fsle JHai-avilhoBo M e d i c a m e n t o ta de effectuar curas nwsmo depois da 
tefeji iaij.de lodos oe demais remedias, o é o único medicamento .;uo cura radical-
nt i iU lí-To» 09 tasos. Em muitos destes casos, os RINS, (jus gorabiuiiie ea> *lti' 
cUíei . Tirjam a funccionar regularmente, nu PERDAS 8EMINAE.S. quer sejain lu-
«inEiirl»» Ott promuturas dcsapparecem e as partes ÜEN1TAE3 recuperam suu v.gjr. 

G a r a e í e - s e s i c u r a s t o l u í a 

Veade-se este m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o e m t o d a s as p h a r -

c a c : a c e d r o g a r i a s d o São P a u l o . 

B R A N D E & 

8 0 4 ) P r c p r i e í a i o s c l d m J s o s 

2 4 1 E . 3 K S t , — N E W - Y O R K — E . U . « l a Á . 

SSMM d o ESÍ 
Ulmo. Br. Antonio Plnlo Nuues Cintra.—Immeujimente Krato pelo resulta-

do que obtivo com o seu optiwo preparado—Elixir Cintra, on Elixir do Puulinry 
Composto, venho espontaneamente, por meio desta, dar-Ilie os meus parabéns pula 
çpa •xoeJljnto^dejcoberta, que veiu beneficiar largamente a humanidade. Assim * 

— „ - ' lançando constantemente, sem 

sto mesmo á custa de supp>ir-
, _ fuucções intestinaes irregulares, com gmude 

prisío de ventre, só podendo evacuir com purgantes, fiquei completamente Um 
com dous vidros apenas de seu Elixir de Puthury Umj.osto. 

Páde v. s. fazer o uso que entender desta minha carta. Amparo, '1 de ja-
neiro dê 1003.—Conrado M. de Albuquerque. 

exccucnio aescooerta, que veiu oencficiar largamente 

3[tte en estando já lia tempos soffrundo do estomago, lai 
ppetite nenhum, podendo apenas tomar o leite, 'e isto 

tar dlfflclllimas digestões, e tendo as fuucções intestinaei 

ELIXIR e MASSA DENTIFRÍCIOS KYGIENICOS " 
Rccoiameudados pelas Summitíudes medicas - Adoptados pclp roda clegsii'.e e artista. 

^ m u r w m m O B O A R n M É B N E P E L O S M z ^ z 

S E O B T É M . 

A antísepcia cia Jiaccc; 

4 aloura rios üsntes sun: alterarão co esmalte; 

A pureza e a frescura tf.o hálito; 

D emprego rjuotirlu no íos SEHTSFRICIGS C Í . RMÉ IKE 

6 pois iriíUspsnsacsl ás pessoas aulclaclosac cia 

úslláza c da censcruação des sous denies. 

EZItilR 0 SEI.L0 AZOÍTDE~OÃRÃSFIA C & R r « S É i W 2 . 

mm;;;) emit c- : 

were 

M& 

• j ' n r n i n o , re«i- Ri-.-oii, P A T . i s . 

• z s J l M i È & i È ï ï . 
i-4 f̂c 11 us prii.cipu't> i-TMuuianas & Drogarias. 

I f 

m f i B l E E M f M ÉMUT 
UA CASA 

V . R 3 G A U D 

S , rue V i v i a me, P A R I S 

A g í í a d e U i m ã o r K A N A H G Ã - O S Ã K A 

CcrMtsro u í ts o incoirpararcl frescor <;a j 'Y-.r,:ud* 

E x t r a c t o , Sahoj-.;.-\. P ó s d e A r r o z K A K A K G A - O S A K A 

l-xlra* s • rüOL-~i; . . - J T V L E Eitatci« C R A V O d e :V :VS0R£ 

â E L E 6 T R I C I D Ä 9 E 

ïejepl.cnes. campaieltui, p i n - r i i n 

rc!'.ic:tito completo de todos oa raiíi-

M i e pertencentes a esU urta. i á i j .u- i j 

i t 1 i.tifa t uüc*rtoa. 

í . f c u i ' i i e l i u s j i u s k i 

í mi oí Oezidcr,e—(jJlx<l Jiiltí.i 1/. 

e. PAtJLO (m) 

H a m b u r g S iUiamer ikaul sa l ia 
E a m p f s c h l t S T a h r t s C r e a a l l ä o k a Ti 

MiVIÇO « m m E.VTnu »AN10S H l(i'jn-I!30. Coll F.!':iLll i-SL,
 t;
, gjiui:̂  

VAPOaaS A SAHI3 

S. PAULO . . . 
BAHrA 
C O H S C J J A 

Ü9 do jâmira d i 1D)1 
3 » fevereiro» 
17 

O p u q u a t o u l l o m ã i » 

È L » reja- 19 

j s o ä a i l 
3 > j J <iÀ c i iál ca f s S S 

C*> ï . A. RARRELET 
ikLir,!, no dia 13 Jo corrente, pura o 

R Í O , l O S u I - X i S b , 

Rotterdam 
E ï a n o Q . t o x a . i r g ' o & 

O O E J o a a l a ^ ^ ' E J L ' â s 

O h ))i'e<-<)s í!u«í p a s s a < | o u s d o 1* o ! l » c i a s t e » - , o u t r a 

S i i i i l . i K «í l í i o , l o n t i i i r o d i n i d o s a í 0 $ 0 0 0 o 2 0 $ Ü 0 C 

c t i | i t ' i < l i v H m « n l e , 

Todos cs vapores desti Companhia tj.ii a borda coiiabíi; , p j r i i r j j j . Forni-
10 vinho de mesa ih pass igeiru da :>» c i iM i , 

Tudus os paquete* d j üompanUii slo da coaitruejlo rajisrt», i !U.aU>4i l a 
te Çi'ictrica, possuindo espleu lidus aecomniodagäej para ;)U4iij«iroj J i t * j 1' oUsso, 

rara irstrs, iiacnzcos círauia iüformacdoi. cjui uj « m í m : êtes, piaiiageuJ cjmuia iutormaçOc* cura oj'a2äaia«. 

J o l i n s t o n < S s C o m p , 

i t ï i l i d u € o t u m o r e i o . i t»—.S. f a i l l i 

- S C . ' ü A 

- ' - ' ÍOLETA FTir .EOA 

- IWIIHOSA mv lEHA 

— A Mi. R IS 

— O R C H í D E A fíc B E N G A L A j 

— P E R F U M E Jas ACTRIZES j 

i aùoratas » Pós de Arrçz nom 03 mesmos cheiros 

Água da Colo nia MOOERN-aTYLi: — Loção tias ACTRIZES. 

ISc- i e ä t ä s V 

MÚE 
-a» 

s l d a ç ã o 

MW^IM 

C a s a E & o n 

— O n d e e s l á o c a c h o r r o ? 

— S é o e n c o n t r a r á q u e m l ê r o a t t e s i a r f o 

•efma. 
O b p e i l i r f i i K « f o v o i n s e r « I i r i g i d a w ao i > « r s . U . i l î U E L 

m . j ù , , v w i t m d e i , • H i l á r i o s e m S . P a u l « . 

O r'mrrl5o <1rntl«ta Annibal Vitr»! 
inra eitialqucr dente, por mais dorido qa-i 
«eja. cm Ü4 horas, eon. um çroceno de 
ita invenção. Obtura a ainalzama a os-
fr, artilicial, a esmalte. » ̂ runito ou maa-
n, pnr tJOOO. 0' lura a ouro por 1 0 » 
ÍESOCO. 
lieflaura dentes a onro, por mais dif-

liell que seja, por 2õÇ a 40$ (udo em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os denles c os torna alvos por 5» 
a 20«. Eitral dente» sem dôr por 5J. 
Colloca dentaduras com ou seui chapas: 
dente» a pivot, corou do curo c iocruv 
IreçCes de brilhantes. Trata das moles-
tias da beca e corrige a» anomalias d«n-
ttria». Os dentes da primeira dentlgS-i 
podem 6er tratados e obturado» do mes-
mo modo que os do adu.to, evltaud) 
IBSim os tumores, as inflammaç^es o ai 
Ustulas (tenglvacs; affecçues buooaaj, 
que muito concorrem paru * debilitai« 
geral das creanças. 

Todos os trabalho« iSo garantido?, of-
frreeendo todos os objectivos hygienieef 
e a maia rigorosa antitepsia dentaria n > 
dtroa. 

Conialtas c operagDes, das 3 lurai ia 
4 da urde . 

R u a d e S . B e n t o , 4 1 

S O B R A D O (t» ; 

O s n l > n i x » a s N Í i | n u d i i s | i u r t i u , | > a i i , n o s 

fco»i-i o x i i i o s . t r o t j i i o x c s e n u i i f | o s « j u o r o - o l . 

v c r í f i n l i * ) , l i d a r c o r n ( j r i u x l o « l n i t i i n o n t o i , .< !u 

o s e n < > n o r m e S T O C K d o I n / o n d u s o a r m y i - i -

" ' ' " « • » i x i ^ t p u l o n o «1-11 í i i i t i ( | 0 o c o n l l o o i l f i ) 

l a b e l e ^ - i i i i o n l o d o n o m Í R a d u A I . I J A l !» ». Í H ; á 

r u a I ."> d o \ o v o i t t l i r o n . <5. 

C o n v i d a m , puíw, n v i u i t n r o neu «-mIh-
I t o l o o í i n o n t o o a|*i<av<>ilar <-sla I m a n e ü a s U o 
«!e fa/.cv o v r i d l c n l o « c o i n p r n w 

V E N D A S S Ó A D I 2 Õ H E I E . O 

L E A L D A 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , » . S 

Esquina da m a do Palacio 4* ('," ü. Ifl-9 

G o s t a u ü V C s f c o l a e i i ö . o &z c . 

R E V I S I N A 
( L E V Ü D t i n i S E C C A D E C E R V E J A ) 

Este remédio, tem doMado 6 Cacll de Conservar-se, tem, 
volume, a mesma »etivjíáde qdê t fhelKor lévodura freica, i 
»(irescntar lios aeift atf. itót, a irregularidade d esta ultima • _ * -i ïw»^ s r v. . 
granulös Lítta faljllur-lho 'oútb i 

A C E É Í V l f í N A Ä r S v U h o i . 
culte , qui f í i d>îl«(i(ftm<fT. Tlfti W 6 8 (liiiê 
cados de p í f l in l i i . heípes Ml eereiha, ffltlhorandi 
geral. Hecomineiida-s« UmWrtl a CEHEVI8 IN 
acnó, da urticaria, etc. 

A CEREV IS INA nâo pfSâ no «WK ïgo , cômo eèftàs leíidurás frescas 
nem provoca gates «eido», pot isto os dyibopticbl ftOdeBi (Ama!-t aeni 
^uconveruente. » . ^ U P.rl., M ^ . , . « 

» 
em peqticno 

sjm comtudo 
: Da mui-a em 

i4rôi«plé li'igtia. 
".timento dos furiin-

* »entes atta-
'ë, o estado 

0 tínumônto do 

S e c i é ! ó O é i f é r a ? © e i a T r â i n s p o r f s M a r l « ' 

f î m e s à v a p e u r d a 5 í í -

O E S P L E N D I D O V A P O R F R A N C E Z 

P O I T O U 

Esperado da Europa, cm fiantes no dia 21 de jaaeíro, 
dispensável demora para 

•atiirá, dopois da í&e 

2 S o ü t e v i d é o 3 B i a u o s - A i r a a 

Para passagens o mais InformaçOcj, com os agjutei 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C o m p , 

i m S . P a u l o , r i m d o S U o i i t o , J » . 

l i a S a u t u » , r u a 1 5 d o \ o v o m l > r o , 0 5 . 

I ! i u « lo J a n e i r o , r u a l' J d o M a r ç o , . 

A G U A 

S A C O A V A ' 

« « C A B í B i SAA*** 

e a 

rer-obi nnri a suo cór pr imi t iva 

TINTURA K8YA lilSTANTANEA 

i bi-4 eidoslraneè<e vsjetal 

A G I ü m 

6 d e uró e m p r e g o fác i l 

RESULTABÒ3 INFÍUlVtílO. 

Nlo mancha a pello nora a ròup 

E . S A O O A V A 
rnrasliU-Ctlalw 

t», rue dii Colisie, PARIS 

S o c i é t é G e n ó r a l o d e T r a a s p b M a r í t i m a s s 

v a p e u r d e M a r s e i l l e 

O E S P L B K D I D O V A P O a F B A W 3 E S 

L E S A N D E S 

saliirá impreterivelmente no dla 11 do corrente, para 

G r e n o v a & K T a p o l e a 

l ' r o ç o w d n * p a M s a g e n a 

1" classe—Ocuova e Napolee g.-,o fr» 

« ' £ e n o v l c fapoleo 600 frsi 
—Uenova e Nápoles 130 fr< 

A Companhia vende paisagens at6 Paris, nas eoodlçle» « g i l a ' . « : 
é Pan.. ,de. 1- c U m » . trs . . «13 | Idem dite, ida i v » l t a> c h i « , fr i 
en. In», jdeio, c l«M ; , fra. . . 002 1 Ideia idem, dito 1' dita, fri 

Jilo, i' dita, fr. 199 I Idem ideio, dito 3 ' d i tC ' r » 

P a n paisagens e mala lnformaçóoe, com e> agentei 

Antunes doa Santos Sa O, 
E m S . P a u l a — R u a d e 3 . B a a t v , 2 9 . 

E i i i S a n t o s — R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 5 . 
R i o d a J a n e i r o — R u a d * M a r ç o , 3 4 . 
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